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“Geme o restolho, triste e solitário 
a embalar a noite escura e fria 
e a perder-se no olhar da ventania 
que canta ao tom do velho campanário. 
 
Geme o restolho, preso de saudade 
esquecido, enlouquecido, dominado 
escondido entre as sombras do montado 
sem forças e sem cor e sem vontade. 
 
Geme o restolho, a transpirar de chuva 
nos campos que a ceifeira mutilou 
dormindo em velhos sonhos que sonhou 
na alma a mágoa enorme, intensa, aguda 
 
Mas é preciso morrer e nascer de novo 
semear no pó e voltar a colher 
há que ser trigo, depois ser restolho 
há que penar para aprender a viver 
 
e a vida não é existir sem mais nada 
a vida não é dia sim, dia não 
é feita em cada entrega alucinada 
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Realizaram-se colheitas de fezes em 89 explorações de bovinos de carne da região 
do distrito de Portalegre, com o intuito de avaliar o nível de infeção por parasitas 
gastrointestinais. Realizou-se uma primeira colheita no dia da aplicação do fármaco 
antiparasitário (ivermectina a 1%, por via subcutânea) e uma segunda colheita 15 dias após 
a primeira. As amostras foram processadas recorrendo à técnica combinada da flutuação 
(método de Willis), sedimentação e método de McMaster. 
A prevalência de parasitoses gastrointestinais detetada foi de 55%. Na maioria dos 
casos, foram encontrados ovos de nemátodes, e num número mais reduzido de explorações 
ovos de céstodes e oocistos (género Eimeria). Não foram detetados ovos ou formas larvares 
de tremátodes. 
O concelho de localização e a idade dos animais presentes no efetivo não 
produziram diferenças significativas nas médias observadas. As diferenças observadas em 
função da data da colheita poderão dever-se a fatores pontuais e ao facto das condições 
atmosféricas no período do estudo terem sido atípicas. A maioria das infeções detetadas 







Palavras-chave: parasitoses gastrointestinais, bovinos, Portalegre, ivermectina. 
 
  




With the goal of evaluating gastrointestinal parasites level of infection, feacal 
collections were performed in 89 beef cattle farms in the Portalegre district. The first 
collection was performed on the day of the application of the anthelmintic (ivermectin 1%, by 
subcutaneous injection), and the second collection 15 days after the first. Samples were 
processed with a combination of flotation (Willis), sedimentation and McMaster techniques. 
The detected prevalence for gastrointestinal parasites was of 55%. Most cases 
referred to gastrointestinal nematodes, but in a smaller number of farms cestodes and 
coccidea were detected. No eggs or larval forms of trematodes were found. 
The farm location and the age of animals did not produce significant differences 
between means. Differences found in different dates of collection may be due to accidental 
factors, and also to the fact that climate conditions during the study were atypical. Most 
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1.1. A bovinicultura de carne 
Na fileira agrícola da União Europeia (UE), o setor da carne bovina é um dos mais 
importantes, compreendendo cerca de 10% do total da produção agrícola, logo a seguir ao 
setor leiteiro, com 14% (Confagri, 2009). A bovinicultura assume-se como a mais importante 
atividade económica em regiões montanhosas de países como a Irlanda, onde existem 
poucas alternativas para a produção agrícola (Zjalić et al., 2006). Cerca de dois terços da 
carne bovina produzida na UE tem origem em raças de carne e seus cruzamentos, 
enquanto o restante provém, direta ou indiretamente, da produção leiteira (Zjalić et al., 
2006).  
Em geral, Zjalić et al. (2006) consideram dois tipos de produção na Europa: os 
sistemas extensivos, com base em pastagens, típicos das regiões costeiras da Europa 
ocidental, onde são produzidos animais de raças de carne ou vitelos provenientes de 
unidades de produção de leite, e que se caracterizam por apresentar crescimentos lentos e 
obtenção de carcaças mais pesadas; e os sistemas intensivos, com alimentação à base de 
concentrados, nas zonas da Europa central, de leste e mediterrânica, que exploram raças 
de carne ou cruzadas de carne e vitelos provenientes de unidades de produção de leite, 
para obtenção de carcaças mais leves. A produção pecuária, mais concretamente a 
produção de carne bovina é um importante setor da atividade agropecuária e com evidente 
crescimento. Em Portugal, e concretamente na região de Portalegre, esta atividade além da 
tradição, tem um impacto económico-cultural muito marcado. 
1.2. Caracterização geográfica e climática do distrito de Portalegre 
O distrito de Portalegre está situado na Região Alentejo, integrado na Região do 
Alto Alentejo com exceção do concelho de Sousel, que integra o Alentejo Central. Esta 
região estende-se por uma área de 6065 km² (o sexto maior distrito português), dividida por 
15 concelhos (Instituto Geográfico Português, 2007). 
O clima de uma região é essencialmente estabelecido por fatores gerais resultantes 
da circulação atmosférica à latitude dessa região, que podem sofrer influências de fatores 
locais. Tanto os fatores locais e a altitude, como a proximidade ao mar ou a orientação das 
vertentes são aliás, determinantes para a definição do clima à escala regional (Instituto 
Geográfico Português, 2007). 
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Segundo a classificação de Thornthwaite, o clima do referido distrito é do tipo B4 
(mesotérmico) com variações de sub-húmido a sub-húmido seco, sendo assim classificado 
como clima temperado do mediterrâneo pela classificação de Koppen, integrando a 
província do Alto Alentejo. Há no entanto, por influência da Serra de S. Mamede, uma faixa 
climática de características Pré-Atlânticas (Instituto Geográfico Português, 2007). 
Relativamente às temperaturas médias do ar, no distrito de Portalegre verifica-se 
que a maior parte da área distrital apresenta temperaturas médias acima dos 15ºC (Instituto 
Geográfico Português, 2007). 
Em geral ocorrem baixas precipitações, sempre abaixo dos 1000mm, sendo por 
isso a região do país com os valores mais baixos de precipitação devido às suas baixas 
altitudes, sendo no entanto, a região da Serra de S. Mamede composta por alguns pontos 
mais altos a Sul do Rio Tejo (Instituto Geográfico Português, 2007). 
1.3. Produção de bovinos de carne no distrito de Portalegre 
Tradicionalmente o distrito de Portalegre é caracterizado pelas grandes vacadas de 
regime extensivo perfeitamente adaptadas às condições edafoclimáticas do Alentejo. Várias 
são as raças que pastam nesta região, contudo umas estão melhor adaptadas, pelo que se 
verificam com maior frequência como é o caso da Alentejana, da Mertolenga, da Charolesa 
e da Limousine, embora o mais frequente sejam as vacadas cruzadas que utilizam 
geralmente machos provenientes de linha pura de raças exóticas com aptidão mais cárnica 
para suprir as exigências do mercado. Mais recentemente, o mercado tem também vindo a 
valorizar os cruzamentos F1 terminais, utilizando-se as mães de raças autóctones, como a 
Alentejana ou a Mertolenga, com base em características como a rusticidade, facilidade de 
parto e boa estrutura óssea, e os pais de raças exóticas melhoradas pela sua homozigotia 
para os carateres de crescimento e de morfologia. Esta característica possibilita uma 
transmissão elevada aos seus descendentes das suas qualidades genéticas, permitindo um 
aumento da precocidade das raças tardias, reduzindo o período de engorda e aumentando a 
conformação da carcaça em peças nobres, obtendo-se assim um produto de qualidade e 
valor superior (Assoc. Portuguesa de Criadores de Bovinos da Raça Charolesa, 2007). 
Os sistemas de produção nesta região são tradicionalmente extensivos, sendo que 
os animais pastoreiam alimentando-se da flora local, bem como de alguma forragem que 
lhes pode ser fornecida no final do verão e no inverno. Em alturas de maior escassez de 
alimento algumas explorações realizam suplementação com alimento concentrado 
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dependendo de várias questões, mas essencialmente da disponibilidade financeira do 
produtor bem como do objetivo da exploração e da composição do efetivo.  
Ainda que esta seja a forma tradicional e ainda a mais predominante, o mercado 
exige que os produtores façam fases de acabamento do produto para comercialização, isto 
é, que haja na parte final da recria, antes do abate, um suplemento alimentar cuidado e 
enriquecido, que normalmente é distribuído em parques mais confinados. Contudo, é 
também uma boa prática, e que ultimamente está a ser adotada por muitos produtores, a 
disponibilização de alimento concentrado em viteleiros mesmo no período de aleitamento, 
funcionando como um suplemento desde cedo, o que lhes permite colmatar as suas 
necessidades bem como evitar as perdas com diarreias que acontecem aquando do 
primeiro contacto com o alimento concentrado, quando os vitelos são desmamados e então 
iniciados no alimento concentrado. 
Ultimamente tem-se assistido, em parte devido a políticas de caracter ambiental, a 
um incremento da instalação de prados permanentes biodiversos, enriquecidos 
maioritariamente com leguminosas fixadoras de carbono. Os prados plurianuais podem 
chegar a durar 40 a 50 anos quando bem cuidados, isto é, regularmente adubados para 
suprir algumas carências e suplementados com as variedades de sementes que se vão 
perdendo ou que têm menor capacidade de se continuar a multiplicar. Estes prados, apesar 
do seu aporte nutricional de grande qualidade, podem no entanto potenciar a infeção 
parasitária, uma vez que aqui não se realiza a mobilização periódica da terra, nem são 
aplicados quaisquer produtos que possam limitar a proliferação parasitária ou de qualquer 
outro agente, para além de que proporcionam encabeçamentos superiores. O uso frequente 
das mesmas pastagens (normalmente rotacional - os bovinos vão sendo mudados de 
pastagem em pastagem, para que haja sempre quantidade suficiente de alimento), muitas 
vezes contaminadas por formas parasitárias infetantes (metacercárias, larvas L3 e oocistos), 
perpetua os ciclos biológicos de muitos parasitas, o que se vai repercutir ao nível da 
produção animal. É assim importante que todos os produtores sejam consciencializados e 
que compreendam a necessidade de investir em medidas profiláticas adequadas no que 
toca às práticas de vacinação e desparasitação (Viveiros, 2009). 
Tem sido através de um melhoramento contínuo, de uma preocupação cada vez 
maior em conseguir produzir mais e melhor e de um estudo cada vez mais afincado e 
conhecedor do que se tem e do que se precisa para um crescimento da quantidade e 
qualidade da produção, a par com o mercado, quer interno, quer externo, que os produtores 
têm feito evoluir as suas explorações. Por vezes esta evolução não é fácil pois esta, como 
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muitas outras, é uma atividade com muitos anos de tradição que tem passado, tal como as 
explorações, de pais para filhos, há já várias gerações e com elas, os conceitos, os tipos de 
maneio, as próprias tradições na questão da manutenção de determinadas raças. Os 
resultados sintetizados apresentados pelo INE em 2009 traçam o perfil do agricultor 
português como sendo homem, de 63 anos, que apenas completou o 1º ciclo do ensino 
básico, com formação agrícola exclusivamente prática, e que trabalha nas atividades 
agrícolas da exploração cerca de 22 horas por semana, embora tenha aumentado o número 
de produtores agrícolas com formação profissional em áreas agrícolas específicas. Um 
quinto dos produtores agrícolas trabalha a tempo inteiro nas suas explorações, mas apenas 
6% obtém o seu rendimento exclusivamente dessa atividade, ao contrário de 64% dos 
produtores que afirma receber pensões e reformas (Correia, 2012). Estas características 
têm também sido retardadoras de evolução e dificuldade de permeabilidade à informação e 
ao conhecimento e à progressão de tudo o que envolve a atividade pecuária, quer ao nível 
do melhoramento das raças, quer das exigências do mercado, quer do enriquecimento das 
pastagens, e até da importância da profilaxia Médica Veterinária. 
1.4. Funcionamento das Organizações de Produtores de Pecuária 
(OPP). 
As Organizações de Produtores de Pecuária (OPP) têm como objetivo a aplicação 
de diferentes programas de erradicação e vigilância de doenças dos animais e ações de 
controlo para a prevenção das doenças constantes do Programa Nacional de Saúde animal 
(PNSA), concretamente em bovinos, ovinos e caprinos, visando a classificação de 
explorações e áreas indemnes ou oficialmente indemnes das doenças. O cumprimento das 
normas constantes no PNSA é levado a cabo através de visitas regulares do médico 
veterinário às explorações. Deste PNSA consta como principal objetivo a erradicação das 
doenças infetocontagiosas como a tuberculose, a brucelose e a leucose enzoótica (em 
alguns concelhos) em bovinos, alcançando assim o melhor estatuto sanitário das 
explorações de acordo com a Portaria nº 96/2011, de 8 de Março. A tuberculose e a 
brucelose são alvo de programas oficiais de erradicação, uma vez que constituem ameaças 
para a saúde humana e por serem obstáculo à livre circulação de animais e produtos. Estes 
programas têm como objetivo a criação de efetivos e áreas geográficas indemnes, os quais 
carecem de vários níveis de intervenção. A peripneumonia e a leucose bovina são alvo, 
apenas, de programas de controlo, uma vez que não são zoonoses. 
Além disso, estas organizações exercem um importante papel informativo e 
pedagógico perante os seus associados. 
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Segundo a Portaria n.º 122/2003, de 5 de Fevereiro, as ações de profilaxia médica 
e sanitária, levadas a cabo pelas OPP devem apresentar um plano sanitário anual, no qual 
constem as ações sanitárias a executar, detalhado por espécie, de acordo com os planos de 
erradicação em vigor, baseado nomeadamente na classificação sanitária dos efetivos e nas 
regiões envolvidas (Portaria n.º 96/2011, de 8 de Março). 
Em suma, a ação do médico veterinário, relativamente ao PNSA posto em prática 
pelo OPP é: 
 Colheita de sangue anual para rastreio serológico da brucelose, em animais com 
idade igual ou superior a 12 meses e da leucose enzoótica, em animais com mais 
de 24 meses; 
 Teste de tuberculinização anual, por inoculação intradérmica das tuberculinas 
aviária e bovina, no terço médio da tábua do pescoço com leitura da reação setenta 
e duas horas após a inoculação; 
 Vacinação para a Língua Azul (opcional); 
 Desparasitação anual (esta é também facultativa, dependendo da organização da 
OPP, não sendo obrigatória por lei; no caso específico da OPP de Monforte, a 
desparasitação é obrigatória nos animais adultos). 
Cada OPP, mediante o PNSA vigente e com as suas deliberações internas, coloca 
à disposição dos produtores e seus associados, um leque de opções com diferentes preços 
e composições, onde o produtor seleciona a que lhe for mais favorável, atendendo à opinião 
do seu médico veterinário e também ao custo das mesmas. Para as outras espécies, o 
PNSA é distinto, contudo, a sua descrição não é relevante para este trabalho. 
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2. Revisão Bibliográfica 
2.1. A importância da profilaxia nos efetivos bovinos 
A profilaxia tem como princípio a prevenção de doenças a nível populacional, tanto 
em doenças transmissíveis como não transmissíveis, sendo considerandos os três 
elementos fundamentais, responsáveis pela caracterização de doenças: o agente ou fonte 
de infeção, o hospedeiro suscetível e os fatores ambientais. O desenvolvimento de um plano 
profilático, numa exploração, pode começar na escolha criteriosa da proveniência dos 
animais, dos seus mecanismos de resposta imunitária, da prevalência de doenças em cada 
unidade de produção, agentes envolvidos e os cuidados a tomar para potenciar os efeitos 
benéficos dos imunoprofiláticos. Estes efeitos podem ser avaliados nos bovinos por 
parâmetros produtivos como o Ganho Médio Diário (GMD), a Ingestão Diária de Alimento, o 
Índice de Conversão Alimentar, a Morbilidade e a Mortalidade (Ferreira, 2010). As medidas 
profiláticas abrangem ações específicas e inespecíficas. As ações inespecíficas incluem 
operações de maneio ambiental e alimentar, que podem ser incorporadas em manuais de 
biossegurança nas unidades de produção e consistem na adoção de boas práticas 
destinadas a reduzir a introdução e a disseminação de doenças. As medidas específicas 
dirigem-se a determinada doença ou agente, por meio de vacinação ou desparasitação, a 
qual tem vindo a assumir enorme relevância na prevenção e erradicação de doenças, nos 
últimos anos (Ferreira, 2010). 
Para além da importância notável que tem na erradicação de doenças infeciosas, a 
vacinação e a desparasitação são estratégias fundamentais para os produtores, na medida 
em que, quando bem planeadas, se espelham num investimento com retorno ao nível da 
maximização da produção, avaliada através dos parâmetros produtivos, contribuindo assim 
para a qualidade do setor de produção (Ferreira, 2010). 
2.2. Parasitoses gastrointestinais em bovinos 
Os parasitas merecem especial atenção por parte do Médico Veterinário de animais 
de produção, pois podem ter ações muito nocivas para os hospedeiros. Os parasitas são 
responsáveis pela diminuição do bem-estar animal, causando lesões nos tecidos, nos 
sistemas e na totalidade do organismo através do trauma direto que infligem nas células e 
órgãos. Podem também perturbar as funções mecânicas dos órgãos sem, contudo, lesarem 
diretamente os tecidos dos hospedeiros. Quase todos os parasitas têm ação irritante e pró-
inflamatória, e alguns têm ainda capacidade de induzir modificações tecidulares. Podem ter 
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ação espoliadora, subtraindo os nutrientes ao hospedeiro e também, ter ação tóxica, por 
libertação de compostos, que podem ser produto do seu catabolismo ou resultantes da sua 
morte, podendo ainda produzir substâncias que induzem reações alérgicas, ou do tipo 
anafilático. Atuam também como veículos de transmissão de outros agentes infeciosos, de 
forma direta (vetores) ou indireta, servindo de porta de entrada para infeções posteriores, 
não sendo no entanto a causa direta da infeção (Ortega Mora & Rojo Vázquez, 1999, 
citados por Anastácio, 2011). 
As parasitoses dos bovinos são responsáveis por enormes perdas de produção, 
devidas ao grande impacto, tanto no bem-estar como na saúde animal, causando uma 
importante diminuição no balanço económico. Estas perdas económicas são devidas à 
repercussão nos índices produtivos (atrasos de crescimento, diminuição do ganho de peso 
ou perda de peso, redução das taxas reprodutivas, como a fecundidade e prolificidade), e às 
rejeições post-mortem nos animais destinados ao matadouro (Romero et al., 1996; Khan, et 
al., 2010; citados por Anastácio, 2011). 
Nos efetivos, a existência de animais parasitados provoca um incremento dos 
custos relacionados com a terapêutica e/ou profilaxia e pode ainda contribuir para a 
ocorrência de resistências à terapêutica antiparasitária (Anastácio, 2011) quando é feito o 
uso indevido dos antiparasitários de largo espetro. 
Para que se alcancem níveis de elevada produtividade e de bem-estar animal, é 
necessário um controlo eficaz dos parasitas a longo prazo. Quando estamos perante 
medidas profiláticas que não funcionam, que não estão implementadas ou que são 
impraticáveis, o controlo tem que ser complementado com um diagnóstico, e o tratamento 
tem que ser rápido, o que muitas vezes é mais dispendioso que um bom plano profilático, 
regularmente implementado (Anastácio, 2011). 
Na clínica de espécies pecuárias merecem especial atenção as parasitoses por 
nemátodes, em particular por estrongilídeos gastrointestinais (EGI) e por coccídeas do 
género Eimeria spp. É essencial o estabelecimento de planos de profilaxia, para manter 
aceitáveis os níveis de infeção, sendo para tal necessário o conhecimento detalhado das 
espécies parasitárias envolvidas, respetiva carga e a sua prevalência (Taylor et al., 2002; 
Soutello et al., 2006; Demeler et al., 2009; Anastácio, 2011; Demeler et al., 2011; Sutherland 
& Leathwick, 2011; Papadopoulo, et al. 2012; Lopes et al., 2014). 
Relativamente aos protozoários, o risco de infeção é superior em zonas de maior 
densidade populacional, como parques de engorda, por exemplo, enquanto no que se refere 
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aos outros parasitas, estes têm como via preferencial de infeção a pastagem ingerida pelos 
animais (Urquhart et al., 1996). 
Não obstante o efeito nocivo diretamente causado, as infeções por estes parasitas 
têm relação direta com o sistema imunitário do hospedeiro, fazendo com que aumente a sua 
suscetibilidade a infeções secundárias e com menor capacidade de resposta a vacinas 
(Urquhart et al., 1996). 
2.2.1. Nemátodes 
Os nemátodes são frequentemente chamados de vermes cilíndricos, devido ao seu 
aspeto em corte transversal (Urquhart et al., 1996). As dez superfamílias constituintes desta 
classe, nas quais ocorrem os nemátodes de importância veterinária, dividem-se em dois 
grandes grupos (com e sem bolsa copuladora) tal como evidencia o Quadro 1. Referir-se-ão 
com mais pormenor as superfamílias com maior importância para os bovinos. 
Quadro 1 – Nemátodes parasitas de importância veterinária 
Superfamília (e géneros mais 
importantes) 
Aspetos típicos 
Nematoides com bolsa copuladora 
Trichostrongyloidea (Trichostrongylus, 
Ostertagia, Haemonchus, Cooperia, 
Nematodirus)) 
Cápsula bucal pequena; ciclo evolutivo 
direto; infeção por L3. 
Strongyloidea (Strongylus, Ancylostoma, 
Syngamus) 
Cápsula bucal bem desenvolvida, coroas 
lamelares e dentes geralmente presentes; 
ciclo evolutivo direto; infeção por L3. 
Metastrongyloidea (Metastrongylus, 
Muellerius, Protostrongylus) 
Cápsula bucal pequena; ciclo evolutivo 
indireto; infeção por L3 no hospedeiro 
intermediário. 
Nematoides sem bolsa copuladora 
Rhabditoidea (Strongyloides, Rhabditis) 
Muito pequenos; cápsula bucal pequena; 
gerações de vida livre e parasitas; ciclo 
evolutivo direto; infeção por L3. 
Ascaridoidea (Ascaris, Toxocara, 
Parascaris) 
Grandes vermes brancos; ciclo evolutivo 
direto; infeção por ingestão de ovo 
embrionado (L2). 
Oxyuroidea (Oxyuris, Skrjabinema) Cauda pontiaguda e longa da fêmea; ciclo 
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evolutivo direto; infeção por ingestão de ovo 
embrionado (L3) 
Spiruroidea (Spirocerca, Habronema, 
Thelazia) 
Cauda espiralada no macho; ciclo evolutivo 
indireto através de hospedeiro intermediário 
artrópode. 
Filarioidea (Dirofilaria, Onchocerca, 
Parafilaria) 
Vermes delgados longos; ciclo evolutivo 
indireto através de hospedeiro intermediário 
artrópode. 
Trichuroidea (Trichuris, Capillaria, 
Trichinella) 
Vermes em forma de chicote ou 
capiliformes; ciclo evolutivo direto ou 
indireto; infeção por L1. 
Dioctophymatoides (Dyoctophyma) 
Vermes muito grandes; ciclo evolutivo 
indireto; infeção por L3 em anelídeos 
aquáticos. 
Adaptado de Urquhart et al., 1996. 
 
 
Figura 1 - Ciclo de vida típico dos nemátodes GI dos bovinos (adaptado de Urquart et al. 
1996) 




Os géneros mais relevantes para o trato digestivo dos bovinos são Ostertagia, 
Haemonchus, Trichostrongylus, Cooperia e Nematodirus. 
Ostertagia ostertagi 
A O. ostertagi é possivelmente a causa mais comum de gastrite parasitária em 
bovinos. A doença, conhecida como ostertagiose, caracteriza-se por perda de peso e 
diarreia e acomete tipicamente bovinos jovens durante o seu primeiro período de pastoreio, 
embora também sejam relatados surtos em rebanhos e casos individuais esporádicos em 
bovinos adultos.  
A O. ostertagi tem ciclo evolutivo directo (Figura 1). Os ovos, típicos de 
tricostrongilídeos, são eliminados nas fezes e em condições ideais, desenvolvem-se no bolo 
fecal até ao terceiro estágio infetante (L3), cerca  de duas semanas. Quando prevalecem 
condições de humidade adequadas, as L3 migram das fezes para a forragem. 
Após a ingestão, a L3 desencapsula-se no rúmen e ocorre novo desenvolvimento na 
luz de uma glândula abomasal. Verificam-se duas mudas parasitárias antes da L3 emergir 
da glândula, cerca de 18 dias depois da infeção, tornando-se sexualmente madura na 
superfície mucosa. 
O ciclo evolutivo parasitário completo geralmente leva três semanas mas em 
determinadas circunstâncias, muitas das L3 ingeridas têm o desenvolvimento inibido no 
início do quarto estágio larvar (L4) por períodos de até seis meses. 
A presença de O. ostertagi no abomaso, em quantidades elevadas dá origem a 
extensas alterações patológicas e bioquímicas bem como a grave sintomatologia clínica. 
Essas alterações são máximas quando os parasitas estão a emergir das glândulas 
gástricas, o que ocorre por volta dos 18 dias após a infeção, mas pode retardar-se por 
vários meses quando ocorre desenvolvimento larvar inibido (hipobiose larvar). As larvas em 
desenvolvimento, localizadas nas glândulas gástricas (que são responsáveis pela produção 
de suco gástrico), causam uma redução funcional das mesmas; esta redução atinge em 
particular as células parietais, que são responsáveis pela produção de acido clorídrico (HCl), 
sendo substituídas por células indiferenciadas não secretoras de HCl. Inicialmente apenas 
as glândulas parasitadas são afetadas mas com o decorrer do tempo, o mesmo ocorre nas 
glândulas circundantes, resultando macroscopicamente na hiperplasia da mucosa gástrica 
onde se podem observar lesões nodulares típicas com orifício central. Também as pregas 
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abomasais se apresentam edemaciadas e hiperémicas, podendo mesmo existir necrose e 
descamação da mucosa. Os linfonodos regionais encontram-se entumescidos e reativos. 
O parasitismo do abomaso de bovinos por O. ostertagi está associado ao aumento 
do pH abomasal e ao aumento das concentrações séricas de gastrina e pepsinogénio que 
contribuem para a anorexia, diarreia e digestibilidade reduzida. 
Clinicamente, as consequências refletem-se em inapetência, perda de peso e 
diarreia (Urquhart et al., 1996; Foreyt, 2001). Estes distúrbios são naturalmente 
influenciados pelo nivel de nutrição, sendo exacerbados pelo baixo consumo proteico e 
atenuados por dieta rica em proteínas (Urquhart et al., 1996). 
Em vacadas de carne, em que as parições estão concentradas na Primavera, a 
ostertagiose é rara, pois a produção de ovos por adultos imunes é baixa e a mortalidade na  
Primavera das L3 que sobreviveram ao Inverno ocorre antes que os bezerros lactentes 
ingiram quantidades consideráveis de ervas. Por conseguinte, apenas pequenas 
quantidades de L3 se tornam viáveis no pasto mais tarde durante o ano. No entanto, quando 
as parições se concentram mais durante o Outono, a ostertagiose pode ser um problema em 
bezerros, durante o período de pastoreio após o desmame, sendo que a ocorrência 
subsequente de doença depende do maneio da pastagem (Urquhart et al., 1996). 
Haemonchus sp. 
Tanto o H. contortus como o H. placei podem acometer os bovinos, sendo ambos 
hematófagos e apresentam, por este motivo, cor avermelhada devido à expoliação de 
sangue do hospedeiro (Meana Mañes & Rojo Vazquez, 2002). Este nemátode abomasal 
hematófago tem distribuição mundial e pode causar severas perdas em bovinos devido a 
sua alta patogenicidade sendo uma parasitose muito importante em regiões tropicais e 
subtropicais (Urquhart et al., 1996). 
Nas regiões temperadas, as infeções parecem desenvolver-se de duas formas, 
sendo a mais comum o ciclo anual único. As larvas infetantes que se desenvolvem a partir 
de ovos depositados por animais adultos na Primavera são ingeridas por animais adultos e 
jovens, no início do Verão, ficando grande parte  no abomaso como L4 e não completando o 
desenvolvimento até à Primavera seguinte. Durante o período de maturação dessas larvas 
hipobióticas, pode haver sintomatologia clínica de hemoncose em fêmeas adultas 
frequentemente na altura do parto (Urquhart et al., 1996). Por vezes, observa-se a 
hemoncose clínica em animais jovens a campo no terminus do Verão principalmente nas 
regiões tropicais,  possivelmente associada à rápida contaminação das pastagens e pela 
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proporção elevada de larvas L3 (Urquhart et al., 1996). Os bovinos a campo com mais de 
dois anos de idade são relativamente imunes, embora isto possa variar em estações secas 
que resultam em subnutrição e intenso desafio por concentração elevada de animais junto 
às fontes de abeberamento. 
Trichostrongylus axei e Trichostrongylus colubriformis 
Em regiões temperadas  Trichostrongylus sp. raramente é um agente patogénico 
primário, mas toma normalmente parte ativa na gastroenterite parasitária de ruminantes. 
O ciclo evolutivo do género Trichostrongylus sp. é direto, sendo a fase pré-
parasitária tipicamente de tricostrongilídeos, excetuando o desencapsulamento da L3 das 
espécies intestinais, que ocorre no abomaso. Em condições ideais, o desenvolvimento do 
ovo até ao estádio infetante dura cerca de uma a duas semanas. A fase parasitária é não-
migratória e o período pré-patente em ruminantes é de duas a três semanas (Urquhart et al., 
1996). 
Aquando das infeções massivas, os animais apresentam-se com fezes diarreicas o 
que, juntamente com a perda de proteínas no lúmen intestinal, desencadeia a redução de 
peso. Foram também já descritos casos de deposição baixa de proteína, cálcio e fósforo 
(Urquhart et al., 1996). As alterações provocadas pelo T. axei assemelham-se às que são 
provocadas por  Ostertagia sp., ocorrendo alteração de pH e aumento da permeabilidade da 
mucosa. A diferença é que os parasitas penetram entre as glândulas, e não nas próprias 
glândulas como é o caso da Ostertagia sp. A fusão das lesões nodulares subsequentes 
leva, por vezes, à formação de placas ou lesões anulares (Urquhart et al., 1996). 
A perda de peso repentina e a diarreia são sinais clínicos típicos de infeções 
massivas. Em níveis baixos de infeção verifica-se uma redução do apetite, índices de 
crescimento em baixa, fezes moles. Normalmente é difícil distinguir os efeitos de uma 
pequena infeção dos de uma subnutrição. 
As L3 infetantes e os ovos embrionados têm alta capacidade de sobrevivência em 
condições adversas, quer em  temperaturas baixas quer em  períodos de dessecação. Nas 
regiões temperadas as L3 resistem ao Inverno com facilidade, por vezes em números 
suficientes para originarem problemas clínicos na Primavera. Ainda mais frequentemente, as 
quantidades de larvas aumentam na pastagem no Verão e no Outono, originando problemas 
clínicos durante as gestações (Urquhart et al., 1996). Há evidências que, em regiões 
temperadas, a hipobiose desempenha um papel determinante na epidemiologia, sendo a 
ocorrência sazonal similar à de espécies de Ostertagia. Contrariamente a outros 
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tricostrongilídeos, existe hipobiose no estádio L3, embora ainda não esteja determinado o 
seu papel em surtos de doença (Urquhart et al., 1996). 
A imunidade a Trichostrongylus sp., como a Ostertagia sp., adquire-se lentamente 
e, nos pequenos ruminantes, declina durante o período peripuerperal (Urquhart et al., 1996). 
Cooperia sp. 
Em áreas temperadas, os membros do género Cooperia têm um papel, 
normalmente, secundário na patogenia da gastroenterite parasitária de ruminantes, ainda 
que os tricostrongilídeos possam estar presentes em maior número. As formas adultas 
podem encontrar-se no intestino delgado. O ciclo de vida é direto e típico desta superfamília. 
Na fase parasitária, as espécies comuns em regiões temperadas desenvolvem-se na 
superfície da mucosa intestinal. O período pré-patente pode variar de 15 a 18 dias (Urquhart 
et al., 1996).  
A espécie C. oncophora é geralmente considerada moderadamente patogénica em 
bezerros, embora nalguns casos tenha sido associada a inapetência e quebras na reposição 
de peso. Desenvolve-se uma forte imunidade à reinfeção, após um ano. No caso da C. 
punctata, da C. pectinata e possivelmente da C. surnabada, a patogenicidade é superior, 
uma vez que penetram na superfície epitelial do intestino delgado e provocam uma rutura 
semelhante à da tricostrongilose intestinal, que desencadeia uma atrofia vilosa e uma 
redução da superfície viável de absorção. Há registo de diarreias em infeções massivas 
(Urquhart et al., 1996). 
A sintomatologia clínica consiste em inapetência, quebra dos ganhos médios diários 
e, no caso da C. punctata e da C. pectinata, diarreia, perda de peso intensa e ainda edema 
submandibular. 
A epidemiologia nas áreas temperadas é semelhante à da Ostertagia sp.. A 
hipobiose das L4 é uma característica durante o fim do Outono e o Inverno no hemisfério 
norte (Urquhart et al., 1996). 
Nematodirus sp. 
A fase pré-parasitária no género Nematodirus é quase única nos tricostrongilídeos, 
uma vez que o desenvolvimento em L3 ocorre no interior do ovo. Este periodo de latência é 
variável, de acordo com as condições ambientais e pode levar dois a três meses, em climas 
temperados. Uma vez formada a L3, a sua eclosão e a duração variam consoante a 
espécie.  
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O N. helvetianus é reconhecido como uma das espécies mais frequente em 
bovinos. Os ovos têm um desenvolvimento lento; o terceiro estágio infetante é alcançado no 
ovo em 2 a 4 semanas e pode permanecer dentro do ovo durante vários meses. Os ovos 
podem acumular-se no pasto e eclodir em grande escala, após as chuvas, produzindo 
infeções num curto período de tempo. Os ovos são altamente resistentes no meio ambiente 
e os que não foram ingeridos pelos hospedeiros numa estação, podem permanecer viáveis 
e vir a infetar outros bezerros na estação seguinte. Após a ingestão das larvas infetantes 
(L3), estas penetram na mucosa intestinal, ao nível das vilosidades, onde mudam para L4, 
causando lesões e consequentemente, diarreia. A fase adulta é alcançada em 
aproximadamente 3 semanas (Urquhart, et al.,1996). 
O diagnóstico por contagem de ovos nas fezes (OPG) é inconclusivo, pelo facto dos 
sinais clínicos se manifestarem no período pré-patente, com a ausência ou baixo número de 
ovos. 
A nematodirose resultante da infeção por N. battus é um exemplo de doença 
parasitária em que o principal efeito patogénico está a cargo dos estágios larvares. Após a 
ingestão de grande quantidade de L3, há uma rutura da mucosa do intestino, 
essencialmente do íleo, embora a maioria dos estádios de desenvolvimento sejam 
detetáveis na superfície da mucosa. O desenvolvimento de L4 em L5 conclui-se ao 10º a 12º 
dia após a infeção, e coincide com uma lesão grave das vilosidades e erosão da mucosa, 
que vai progredir até à atrofia das vilosidades (Urquhart et al., 1996). 
As infeções clínicas podem ser geralmente observadas em bezerros das 6 
semanas em diante. Na realização da necrópsia o único achado, ainda que pouco preciso, é 
a mucosa espessada e edemaciada. No que toca à imunidade contra a reinfeção, esta 
desenvolve-se rapidamente (Urquhart et al., 1996).  
Em infeções graves, a diarreia é o sinal clínico mais evidente. À medida que a 
desidratação avança, os animais afetados ficam sedentos, continuam a pastar 
aparentemente não afetados pela população larvar e os animais sem apetite e com fezes 
diarreicas agrupam-se em torno das fontes de abeberamento (Urquhart et al., 1996). 
Superfamília Strongyloidea 
Caracterizam-se maioritariamente pela sua grande cápsula bucal, que com 
frequência apresenta dentes ou lâminas cortantes e em algumas espécies há coroas 
lamelares proeminentes circundando a abertura bucal. Os adultos têm como microbiótopos 
as superfícies mucosas dos tratos gastrointestinal e respiratório, sendo geralmente a 
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alimentação quimívora, hematófaga ou dos tecidos, o que pode acarretar lesões da mucosa 
(Urquhart et al., 1996). 
Com exceção dos géneros Syngamus e Mammomonogamus, que são parasitas da 
traqueia e dos grandes brônquios, e do género Stephanurus, localizado na região peri-renal, 
todos os outros géneros de importância veterinária nesta superfamília são encontrados no 
intestino e podem ser divididos em dois grupos, os Estrongilídeos e os Ancilostomídeos  
(Urquhart et al., 1996). Os Estrongilídeos são parasitas do intestino grosso e os géneros 
mais importantes são Strongylus spp., Triodontophorus sp. , Cyathostomum sp. , Chabertia 
sp. e Oesophagostomum spp., considerando-se este último o mais relevante em bovinos 
(Cardoso, 2010). Os Ancilostomatídeos são parasitas do intestino delgado e os três géneros 
de relevância veterinária são Ancylostoma sp., Uncinaria sp. e Bunostomum sp. (Urquhart et 
al., 1996), mas destes apenas o género Bunostumum tem como hospedeiro os bovinos 
(Cardoso, 2010). 
Oesophagostumum radiatum 
São nemátodes pertencentes à família Strongyloidea e são responsáveis pela 
enterite em ruminantes e suínos. Das espécies existentes, apenas uma parasita bovinos, o 
O. radiatum, que tem distribuição mundial com maior importância em zonas tropicais e 
subtropicais (Cardoso, 2010). 
As formas infetantes deste parasita são as L3 e estas, ao penetrarem na mucosa 
dos intestinos grosso ou delgado, formam nódulos na mucosa que podem atingir até 5 mm 
de diâmetro. É no intestino que ocorre a muda para L4, que emergem dos nódulos e migram 
para o cólon, onde evoluem para adultos. As L4, ao emergirem, podem originar úlceras ou 
colite ulcerativa na mucosa, que levam ao aparecimento de quadros diarreicos (Urquart et 
al, 1996). 
Quando as infeções são massivas o processo evolui de forma aguda, com 
manifestações clínicas aos 7-8 dias de contágio. Os sinais mais frequentes são anorexia, 
hipertermia e abatimento, podendo também originar cólicas. O sinal mais típico é a diarreia 
incoercível, com fezes de tons escuros, fétidas e por vezes acompanhadas de estrias 
sanguinolentas. A forma crónica é mais frequente, apresentando como sinais mais 
característicos diarreia acompanhada de expulsão violenta de fezes esverdeadas. Pode 
alternar com períodos de obstipação, até que finalmente só se eliminam fezes líquidas. Os 
animais apresentam um quadro geral que se caracteriza por anorexia, desidratação, 
caquexia e anemia. Por último, surgem edemas. Os parasitas são imunogénicos e os 
anticorpos atuam sobre as L4. Como os animais desenvolvem imunidade frente às formas 
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larvares, estas degeneram e calcificam, formando nódulos que permanecem durante muito 
tempo na mucosa do ceco e do cólon. Nos adultos o efeito mais patogénico deve-se a estes 
nódulos (diminuição da motilidade intestinal, estenose e invaginação) (Cardoso, 2010). 
Bunostomum phlebotomum 
Macroscopicamente, o género Bunostomum é um dos maiores nemátodes do 
intestino delgado dos ruminantes, alcançando 1 a 3 cm de comprimento e tendo a sua típica 
forma de gancho, na extremidade anterior (Urquhart et al., 1996; Foreyt, 2001). A infeção 
causada por L3 pode ser percutânea ou oral, contudo, apenas na primeira forma de infeção 
é acompanhada de migração pulmonar. O período pré-patente é variável entre um e dois 
meses. Os vermes adultos são hematófagos e uma infeção causada por 100 a 500 vermes 
conduz a anemia, hipoalbuminémia, perda de peso e ocasionalmente, diarreia. Em bezerros, 
a penetração cutânea larvar pode estar acompanhada pelo ato de bater as patas devido ao 
prurido (Urquhart et al., 1996). 
Nas regiões temperadas a existência de grandes cargas parasitárias não é comum, 
sendo as infeções patogénicas mais comuns nas zonas tropicais. A sintomatologia clínica, 
designadamente a presença de anemia e diarreia em bezerros jovens, não é por si só, 
patognomónica de bunostomose, sendo o conhecimento epidemiológico útil para eliminar a 
possibilidade de infeção por Fasciola hepatica.  
As contagens de ovos de parasitas nas fezes são úteis, uma vez que os ovos são 
de fácil visualização e através da sua contagem, pode estimar-se a carga parasitária. Para 
distinção dos géneros e espécies é necessária a preparação de culturas larvares (Urquhart 
et al., 1996). 
2.2.2. Trematodes 
A classe Trematoda divide-se em três ordens: Monogenea e Aspidogastrea, com 
ciclo de vida direto, na maioria parasitas de peixes e anfíbios e Digenea, cujos parasitas 
apresentam um ciclo com desenvolvimento indireto (Figura 2), com gerações sexuadas e 
assexuadas, necessitando assim de hospedeiro/os intermediário/os (HI). A esta última 
ordem pertencem vários parasitas de interesse, como a Fasciola hepatica, Dicrocoelium 
dendriticum e Paramphistomum cervi (Ramos, 2013). 




Figura 2 – Ciclo de vida característico da classe Trematoda, ordem Digenea (adaptado de 
Urquart et al., 1996). 
 
Fasciola hepatica 
É um parasita de distribuição mundial, que afeta bovinos, ovinos, caprinos e 
equinos em zonas de clima temperado e acidentalmente, o Homem. Na Europa o seu HI é 
geralmente o molusco do género Galba, espécie Galba truncatula, um caracol que reside 
nas extremidades distais das redes hidrográficas, crescendo em habitats semi-aquáticos, na 
vegetação nas margens de rios, cursos de água ou em valas (Ramos, 2013). 
A patogenia da fasciolose está intimamente ligada ao número de parasitas que 
acometem o fígado e está também associada aos efeitos mecânicos e químicos dos 
parasitas e ainda da resposta inflamatória e imunitária do hospedeiro. Os danos causados 
por F. hepatica são fundamentalmente hepáticos, incluindo lesões do parênquima hepático, 
resultantes da migração das formas adultas. A infeção por F. hepatica caracteriza-se pela 
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perda gradual da condição corporal, anemia, hipoproteinémia, desenvolvimentos de edemas 
subcutâneos, principalmente no espaço intermandibular e no abdómen (Ramos, 
2013).Estudos de prevalência descrevem a influência significativa do tipo de maneio nas 
infeções por F. hepatica em bovinos. Verifica-se uma prevalência mais elevada em 
explorações tradicionais de grande escala, comparativamente com as produções em 
pequena escala, o que se pode atribuir ao elevado potencial biológico do HI e medidas 
insuficientes de tratamento e controlo.  
Quando se avalia a prevalência de F. hepatica pela idade, os dados indicam que 
animais com mais de dois anos de idade, apresentam uma prevalência mais elevada que os 
mais jovens. A maior incidência em bovinos mais velhos pode dever-se a estes serem mais 
assíduos nas pastagens, aumentando a possibilidade de infeção pelas metacercácias. No 
que se refere ao sexo, há autores que não obtiveram diferenças significativas nos seus 
resultados, enquanto outros relataram uma taxa de prevalência bastante maior em fêmeas. 
Isto pode estar associado ao facto de a maioria das fêmeas serem mantidas na exploração, 
para reprodução. Relativamente à raça, alguns autores afirmam que não há divergências na 
prevalência entre raças, ao passo que outros referem exatamente o contrário, afirmando que 
uma maior prevalência em determinada raça pode estar associada ao tipo de alimentação 
ou ao maneio produtivo da mesma (Ramos, 2013). 
Existem fármacos que atuam apenas sobre das formas adulta de F. hepatica, mas 
outras atuam nas formas imaturas, sendo que, num programa de controlo com base num 
número mínimo de tratamentos anuais, a ação dos fármacos utilizados deva incidir tanto nas 
formas maturas como nas imaturas. Não obstante, quando há impossibilidade de administrar 
fármacos contra ambas as formas, deve optar-se por fármacos de elevada eficácia contra as 
formas imaturas, no caso da fasciolose aguda, devendo os compostos escolhidos para tratar 
a fasciolose crónica terem ação essencialmente sobre as formas adultas (Gomes, 2010). 
Dicrocoelium dendriticum 
O seu ciclo de vida é invulgar uma vez que, mesmo sendo um tremátode, não 
depende de qualquer tipo de ambiente aquático em nenhuma fase do seu desenvolvimento. 
Os parasitas adultos vivem nos ductos biliares e a eliminação dos seus ovos é feita pelas 
fezes do hospedeiro. Os ovos são pequenos, operculados, de cor castanha escura e 
caracteristicamente achatados de um dos lados. Há dois HI, um caracol terrestre (Cionella 
lubrica) e uma formiga (Formica fusca) que são, por isso necessários para que o ciclo se 
complete. Os ovos são ingeridos pelo HI, o caracol, ao alimentar-se das fezes do hospedeiro 
definitivo (HD). O miracídio eclode e sofre multiplicação assexuada ainda no seu interior, 
Avaliação da eficácia do programa de controlo antiparasitário utilizado em efetivos bovinos de carne na região de Portalegre 
26 
 
sendo as cercárias expelidas pelo caracol e posteriormente ingeridas por várias espécies de 
formigas. As metacercárias formam-se no interior da formiga e o HD infeta-se por ingestão 
acidental dessas formigas. As ações no fígado dependem do número de parasitas e da 
duração da infeção que, quando massiva e persistente, pode causar hipertrofia das vias 
biliares e fibrose progressiva do mesmo. Os sinais clínicos e consequentes perdas 
produtivas são raras em bovinos (Ramos, 2013). 
Os ovos de D. dendriticum são relativamente resistentes, podendo sobreviver no 
solo ou nas fezes durante meses. Não obstante, os HI não estão restritos a ambientes 
aquáticos, e quer o caracol, quer as formigas, podem estar amplamente difundidos nas 
pastagens. A infeção muitas vezes é mantida em animais selvagens, que podem servir 
como fonte de contaminação do ambiente, resultando na consequente infeção do gado 
bovino (Urquart, 1996). Os ovos excretados pelos bovinos são posteriormente ingeridos por 
moluscos, HI. No interior do molusco, o ovo eclode em miracídio que, vai originar um 
esporocisto e consequentemente cercárias. Estas vão ser expelidas pelo poro respiratório 
do molusco, sob a forma de uma bola de muco e vão ser ingeridas pela formiga (HI), 
enquistando-se como metacercárias nas células do intestino. A reinfeção de bovinos ocorre 
através da ingestão dessas formigas, juntamente com a vegetação (Ramos, 2013). 
Paramphistomum cervi 
O Paramphistomum cervi necessita de um HI, neste caso um caracol aquático dos 
géneros Physa, Bulinus, Galba e Pseudosuccinea. Os estádios pré-parasitários do ciclo 
biológico são bastante semelhantes aos de F. hepatica. As metacercárias enquistadas na 
forragem são ingeridas, sendo posteriormente as formas jovens, libertadas no duodeno do 
HD, invadindo a sua mucosa. Seguidamente, os parasitas ainda imaturos reemergem da 
mucosa 10-30 dias após a infeção inicial e migram para o rúmen e retículo, onde se fixam à 
mucosa e amadurecem até à forma adulta, produtora de ovos (Urquart, et al., 1996). 
O período pré-patente pode variar entre 56-70 dias em bovinos, ovinos e caprinos. 
Os parasitas aparecem como aglomerados de coloração vermelha/rosada, entre papilas do 
rúmen e retículo. As formas adultas de Paramphistomum sp. podem resistir por muitos anos 
no rúmen do HD. A dimensão da carga parasitária é fator determinante para fixar o grau de 
lesão do intestino delgado e os possíveis efeitos clínicos. As formas imaturas podem ser 
responsáveis por danos graves quando ocorre a penetração na mucosa, podendo provocar 
hemorragias e necrose da parede intestinal. Os animais acometidos tornam-se apáticos, 
apresentando anorexia e polidipsia. A diarreia profusa pode ser acompanhada de anemia, 
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edema e caquexia (Ramos, 2013). Quando as infeções são graves podem culminar em 
morte, ao cabo de poucos dias, principalmente em bovinos jovens (Urquart, et al., 1996). 
2.2.3. Céstodes 
As cestodoses são processos patológicos causados por helmintes da classe 
Cestoda. As principais cestodoses de ruminantes são de distribuição variada, estando 
presentes em várias regiões com caráter epizoótico e provocando lesões nos animais de 
tenra idade, com consequências extremamente negativas no desenvolvimento destes 
animais, bem como na economia das explorações suas detentoras. Nos efetivos bovinos a 
cestodose de maior interesse é a provocada por Moniezia spp. (Urquhart et al., 1996). 
Moniezia spp. 
São longos céstodes, que podem ter dois ou mais metros de comprimento, com 
ventosas, e que pertencem à família Anaplocephalidae. A espécie M. benedeni pode chegar 
aos 2,5 m de comprimento, enquanto a M. expansa apenas alcança 1,5 m de comprimento. 
Os ovos são de forma triangular, irregular e podem variar de 55 a 75 µm de diâmetro 
(Urquhart et al., 1996). Os proglótides maduros ou os ovos são eliminados com as fezes, 
ficando no meio exterior, onde as oncosferas são ingeridas por ácaros, principalmente da 
família Oribatidae, presentes na pastagem. É neste hospedeiro intermediário que passarão 
a ser cisticercoides, no intervalo de um a quatro meses, dependendo das condições do 
meio. A ingestão dos ácaros por parte dos bovinos leva a que se infetem. O período pré-
patente é de seis semanas contudo, o tempo de vida do parasita é muito curto, persistindo 
as infeções apenas por três meses (Urquhart et al., 1996). 
Normalmente a doença evolui de forma assintomática. Quando ocorre 
sintomatologia, é bastante inespecífica, aparecendo diarreias, problemas respiratórios e 
convulsões como sinais mais comuns. É mais frequente em animais jovens que adultos e 
parece ter uma prevalência sazonal, possivelmente relacionado com a presença de ácaros 
nas pastagens (Urquhart et al., 1996). O diagnóstico desta parasitose tem como base a 
deteção da presença de proglotes maduros nas fezes, facilmente identificáveis, e no 
isolamento de ovos com uma forma característica através de exames coprológicos por 
sedimentação (Urquhart et al., 1996). 
  




De entre as famílias da Subordem Eimeriorina, destacaremos pela sua relevância 
para este trabalho as famílias Eimeriidae e Cryptosporiidae, referindo os géneros Eimeria e 
Isospora da primeira e o género Cryptosporidium da segunda, por se localizarem no trato 
digestivo e serem de uma importância patogénica considerável nos bovinos. 
Eimeria spp. e Isospora spp. 
A Eimeria spp. encontra-se distribuída mundialmente. Estes parasitas são 
intracelulares no epitélio intestinal dos bovinos e o seu ciclo biológico é monoxeno (Urquhart 
et al., 1996). 
 
Figura 3 - Ciclo de vida da Eimeria spp. (adaptado de Luca Grilo & Madeira de Carvalho, 
2014). 
O ciclo de vida possui uma fase interna (parasitária) e uma fase externa (ambiental) 
(Figura 3). As diversas espécies do género Eimeria têm hospedeiros específicos e 
desenvolvem-se dentro das células de vários locais da mucosa intestinal. 
O ciclo evolutivo divide-se em três fases: esporulação, infeção e esquizogonia e, 
finalmente, gametogonia e formação de oocisto. Os oocistos não-esporulados são 
eliminados nas fezes. Em condições ideais de oxigenação, humidade alta e temperaturas na 
ordem dos 27ºC, formam-se esporoblastos, por divisão nuclear e protoplasmática. Estas 
transformações ocorrem em períodos que variam consoante a temperatura, mas quando as 
condições são as ideais, o processo demora dois a quatro dias. É o oocisto esporulado que 
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constitui o estágio infetante. O hospedeiro infeta-se quando ingere o oocisto esporulado, 
uma vez que os esporocistos são libertados e os esporozoítos ativados deixam o 
esporocisto.  
No que se refere ao período pré-patente, este é bastante variável, podendo ir de 
três a quatro semanas em ruminantes (Urquhart et al., 1996). O ciclo evolutivo da espécie 
Isospora spp. difere do ciclo da Eimeria spp. em dois pontos principais: o oocisto esporulado 
tem apenas dois esporocistos, com quatro esporozoítos cada; os roedores podem, por 
ingestão de oocistos de cães e gatos, infetar-se com estágios assexuados e atuar como 
reservatórios (Urquhart et al., 1996). 
Quer Eimeria spp., quer Isospora spp., podem ser encontradas nos estábulos com 
camas densas onde há condições ideais de temperatura e humidade para a esporulação 
dos oocistos; sendo o risco de infeção massiva tanto maior quanto maior for a densidade de 
animais por unidade de área. Ainda que a esporulação dos oocistos possa ocorrer dois dias 
após a sua eliminação nas fezes, o período pode ser muito mais alargado no pasto. Os 
oocistos têm longevidade considerável e podem persistir por vários anos. Há também 
evidências de que vários ciclos evolutivos de coccídeas em ruminantes podem ter um 
desenvolvimento lento ou inibido no estágio esquizogónico; a retoma do desenvolvimento 
alguns meses depois, com subsequente eliminação de oocistos, pode ter um papel 
importante na epidemiologia da coccidiose bovina. Após a infeção, desenvolve-se a 
imunidade, no entanto tanto as várias espécies de Eimeria spp. como as de Isospora spp., 
são altamente hospedeiro-específicas e a imunidade para qualquer espécie é eficaz apenas 
para tal espécie (Urquhart et al., 1996). 
A coccidiose bovina ocorre no mundo inteiro e geralmente ocorre em bovinos de 
menos de um ano de idade, mas ocasionalmente é observada em animais de um ano e em 
adultos. Em Portugal, está descrita a ocorrência de 6 espécies do género Eimeria em 
bovinos, sendo a E. zuernii e E. bovis as mais patogénicas, seguidas de E. ellipsoidallis, E. 
alabamensis, E. subspherica e E. cylindrica (Luca Grilo & Madeira de Carvalho, 2014). A 
espécie E. zuernii é especialmente patogénica, afetando o ceco e o cólon e, no caso de 
infeções massivas, leva a uma grave disenteria sanguinolenta, com tenesmo. Tem um 
período pré-patente de 17 dias e os oocistos produzidos são pequenos e esferulares, com 
cerca de 16 µm de diâmetro. Por sua vez, a E. bovis, também acomete o ceco e o cólon, 
levando a uma enterite grave, provocando diarreia nas infeções mais massivas. O período 
pré-patente é de 18 dias e os oocistos são de grandes dimensões e com uma forma ovalada 
com 20*28 µm. A doença é dependente das condições epidemiológicas que precipitam a 
ingestão de grandes quantidades de oocistos, como por exemplo a sobrelotação dos 
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estábulos, grandes quantidades de alimentos contaminados, e também na pastagem, em 
locais onde os animais se agrupam, como os bebedouros, por exemplo. A E. alabamensis 
está francamente associada a surtos de diarreias em bezerros, em várias regiões europeias 
(Urquhart et al., 1996). 
No que se refere à sua identificação, esta pode fazer-se microscopicamente ou por 
exame de fezes, para a pesquisa de oocistos, ou ainda por exame de raspados ou cortes 
histológicos nos tecidos afetados. A identificação dos oocistos é feita segundo o seu 
tamanho e forma, sendo a esférica, a oval e a elipsoide as mais comuns e, no que se refere 
ao tamanho, este geralmente oscila entre os 15 e os 50 µm. 
Cryptosporidium spp. 
O género Cryptosporidium é um protozoário pertencente ao subfilo Apicomplexa, 
classe Coccidea. Todas as espécies deste género são parasitas intracelulares obrigatórios e 
possuem o desenvolvimento endógeno que culmina na produção de oocistos, que serão 
eliminados pela via fecal do hospedeiro (Dixon, 2009). Este parasita pode causar patologia 
nos animais e no Homem, podendo ser também agente etiológico de zoonose. A 
criptosporidiose é uma causa relevante de diarreia por má absorção em bezerros jovens. O 
C. bovis aparenta ter mais especificidade relativamente ao hospedeiro e menor 
patogenicidade para os bovinos do que o C. parvum, surgindo este último mais cedo no ano 
do que o primeiro (Urquhart et al., 1996; Foreyt, 2001). Não sendo específico relativamente 
ao hospedeiro, o C. parvum pode ser causador de infeções cruzadas entre várias espécies 
animais e o próprio ser humano (Viveiros, 2009). A esporulação deste parasita é intestinal. 
(Foreyt, 2001). 
No que se refere a sintomatologia, esta refere-se a quadros diarreicos (podem ser 
intermitentes) e anorexia, aportando atrasos no crescimento e desenvolvimentos dos 
bezerros. É necessário um número reduzido de oocistos para que ocorra infeção em vitelos 
(Viveiros, 2009). Pensa-se que, apesar de a referida coccídea ser frequente em bezerros, os 
seus reservatórios de infeção são os bovinos adultos. 
Para se efetuar o diagnóstico, deverão colher-se amostras fecais de 4 a 5 dias, na 
medida em que a eliminação dos oocistos é intermitente (Viveiros, 2009; Cardoso, 2010). 
2.3. Práticas de maneio e controlo de parasitoses 
Para além do tratamento e da profilaxia médica, existe um conjunto de práticas de 
maneio que tem um papel importante no controlo das parasitoses dos bovinos. No controlo 
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das nematodoses, sabe-se que o aumento anual de L3 ocorre, no hemisfério Norte, após os 
meados de Julho. Assim, caso os bezerros a campo desde o início da Primavera recebam 
um tratamento anti-helmíntico no início de Julho e sejam transferidos imediatamente para 
uma segunda pastagem, como restolhos de feno ou silagem, o nível de infeção que se 
desenvolve na segunda pastagem é baixo (Urquhart et al., 1996). Esta técnica de maneio, 
designada de “Tratar e Transferir”, tem como única restrição o facto de, em certos anos, o 
número de L3 que sobrevive ao Inverno ser o suficiente para causar infeções massivas na 
Primavera. Contudo, se implementado de modo consistente durante alguns anos, este 
método é eficaz (Urquhart et al., 1996). 
Em explorações que disponham de suficiente área de pastagem, pode aplicar-se um 
sistema de rotação trianual de pastoreio de bovinos, pastoreio de ovinos e culturas. Uma 
vez que o período de vida efetiva da maioria das L3 é inferior a um ano e que a infeção 
cruzada entre bovinos e ovinos se limita a algumas espécies, teoricamente é possível ter-se 
um bom controle de parasitoses como a ostertagiose ou a nematodirose (Urquhart et al., 
1996). 
O maneio da pastagem também pode fazer-se tendo em conta os diferentes 
estados imunitários dos animais em função da sua idade. Este sistema requer uma rotação 
contínua de parques, em que os bezerros mais jovens e susceptíveis pastam antes dos 
adultos imunes, permanecendo em cada parque apenas o tempo suficiente para 
consumirem a erva mais alta e folhosa, antes de serem transferidos para o parque seguinte. 
Os adultos com imunidade chegam e consomem então as partes inferiores e mais fibrosas 
das gramíneas, que alojam a maioria das L3. Como as fezes excretadas pelos adultos 
imunes têm poucos ou nenhuns ovos, a contaminação da pastagem é reduzida. O sucesso 
deste método está dependente da disponibilidade de folhas cercadas em número suficiente 
para evitar a sobrelotação, e dos adultos terem boa imunidade adquirida (Urquhart et al., 
1996). 
A prevenção e o tratamento da moniesiose fazem-se arejando os solos com recurso 
a arados (tendo especial atenção às bandas de terra “marginal”, que deverão ser igualmente 
aradas para que não sirvam de “reservatórios” de ácaros). Não se deve colocar bovinos 
jovens (e consequentemente mais suscetíveis à infeção) em anos seguidos na mesma 
pastagem. A interrupção do ciclo do parasita evita que os ácaros infetados com larvas 
cisticercoides sejam ingeridos (Viveiros, 2009). 
Avaliação da eficácia do programa de controlo antiparasitário utilizado em efetivos bovinos de carne na região de Portalegre 
32 
 
A prevenção das coccidioses baseia-se num bom maneio; em particular, deve 
mudar-se o sítio dos comedouros e bebedouros, estes devem ser limpos regularmente e a 
cama deve ser mantida seca (Urquhart et al., 1996).  
A criptosporidiose é uma doença de difícil controlo e qualquer medida que se 
aplique para este efeito deve ter por base a diminuição da transmissão do parasita. Se a 
ingestão de oocistos for diminuta é suficiente para que os animais adquiram imunidade sem 
que demonstrem diarreia, isto é, ficaram infetados mas sem que demonstrem sinais clínicos. 
O contacto entre animais infetados e não infetados é de evitar, devendo proceder-se à 
separação quando estes iniciarem o processo patológico. O local das parições, quando 
possível, deve ser gerido com um maneio de grupos (“all in, all out”) permitindo um vazio 
sanitário que, quando associado a uma limpeza e desinfeção cuidadas (quando possível), 
desencadeará uma diminuição do número de oocistos presentes no meio ambiente. O 
acesso de animais errantes e selvagens aos parques ou maternidades deverá ser 
controlado/ vedado. Cumulativamente às medidas de controlo, podem aplicar-se terapias 
com quimioterápicos específicos para o agente. Fundamental é também a higiene do 
pessoal da exploração, bem como o do médico veterinário assistente, dado que se trata de 
uma zoonose (Urquhart et al., 1996; Viveiros, 2009). 
2.4. Fármacos antiparasitários 
2.4.1. Características e utilização de anti-helmínticos 
Muitos são os anti-helmínticos altamente eficazes e seletivos disponíveis no 
mercado. No entanto, tais compostos devem ser utilizados correta e criteriosamente. Deverá 
ser levada em consideração a interação parasita / hospedeiro, para que se possa obter uma 
resposta clínica favorável, realizar um bom controlo e minimizar a seleção para resistência 
anti-helmíntica. Qualquer diminuição ou o aumento da dose recomendada deve ser sempre 
evitada. No caso da subdosagem, é provável que esta resulte em eficácia reduzida e, 
possivelmente, no aumento da pressão para a seleção de resistência. Já a sobredosagem 
pode resultar em toxicidade, sem que necessariamente aumente a eficácia do produto 
(Urquhart et al., 1996). 
A maioria dos anti-helmínticos tem geralmente uma larga margem de segurança, 
uma atividade considerável contra estágios larvares imaturos, estágios maduros de 
helmintes, e um amplo espectro de atividade. Contudo, a utilidade de qualquer anti-
helmíntico é limitada pela eficácia intrínseca da própria droga, pelo seu mecanismo de ação, 
pelas propriedades farmacocinéticas, pelas características do hospedeiro (por exemplo, 
Avaliação da eficácia do programa de controlo antiparasitário utilizado em efetivos bovinos de carne na região de Portalegre 
33 
 
funcionamento do reflexo esofágico) e pelas características do parasita (por exemplo, a sua 
localização no organismo, o seu grau de hipobiose, a suscetibilidade do estádio de vida, ou 
a suscetibilidade ao anti-helmíntico) (Urquhart, et al., 1996). 
São várias as classes de anti-helmínticos (Quadro 2): os Benzimidazóis e 
Probenzimidazóis, as Salicilinas e Fenóis, os Imiditiazóis, as Tetrahidropirimidinas, os 
Organofosforados e as Lactonas Macrocíclicas.  
Com a introdução das drogas anti-helmínticas no mercado mundial na década de 
40, a utilização destes produtos para o controle de parasitas de ruminantes foi aumentando 
gradualmente e simultaneamente apareceram novos princípios ativos. Nos anos 80/90 
surgiram drogas endectocidas que passaram a ser utilizadas em larga escala em 
substituição aos tradicionais anti-helmínticos. 
Embora se possa pensar que o controle quimioterápico de infeções por helmintes é 
atualmente satisfatório, a seleção para a resistência do parasita deve sempre ser uma 
preocupação pois existem relatos de resistência anti-helmíntica a todas as classes de 
antiparasitários disponíveis no mundo (Urquhart, et al., 1996; Graef et al. 2013). 
Os anti-helmínticos devem apresentar como característica ideal, ser seletivamente 
tóxicos para o parasita. Normalmente tal é conseguido por duas vias: pela inibição dos 
processos metabólicos, os quais são vitais para o parasita mas não vitais para o hospedeiro 
e por propriedades farmacocinéticas inerentes do composto, que levam a uma exposição do 
parasita a uma concentração superior do anti-helmíntico relativamente às células do 
hospedeiro. 
Ainda que o exato modo de ação de vários agentes anti-helmínticos não seja 
profundamente conhecido, os locais de ação e mecanismos bioquímicos de muitos deles 
são geralmente conhecidos. 
Uma vez administrados, os anti-helmínticos são geralmente absorvidos para a 
corrente sanguínea e transportados para diferentes partes do corpo, incluindo o fígado, onde 
poderão ser metabolizados e eventualmente excretados nas fezes e na urina. A 
disponibilidade de anti-helmínticos em todo o corpo é consideravelmente mais complexa do 
que se pode ser descrito por um conjunto de parâmetros farmacocinéticos na circulação 
periférica. Um melhor efeito das drogas implica um conhecimento mais profundo da mesma, 
no que se refere ao seu comportamento em sistemas multicompartimentais, incluindo a 
interação complexa entre a formulação e a via de administração, as propriedades físico- 
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químicas do composto e da fisiologia do compartimento em que a droga é administrada 
(Claerebout & Vercruysse, 2012).  
Enquanto muitos helmintes estão alojados no lúmen ou junto à mucosa, outros 
localizam-se em órgãos como o fígado e os pulmões; para agir contra estes, a absorção do 
fármaco a partir do trato gastrointestinal, no local de administração ou na pele é 
fundamental. Os parasitas gastrointestinais contactam não só com o fármaco não absorvido, 
que por eles passa no trato gastrointestinal, mas também com a fração absorvida para a 
corrente sanguínea, na medida em que os parasitas se alimentam na mucosa intestinal e de 
tudo o que está digerido no intestino. É este um dos aspetos importantes da eficácia dos 
benzimidazóis (Claerebout & Vercruysse, 2012). 
A farmacocinética de um anti-helmíntico, a sua taxa de metabolismo e excreção e o 
seu perfil de segurança determinam a duração do período de eliminação. Este período pode 
variar entre espécies e também pode ser afetado pela via de administração e pela dosagem. 
Normalmente o local de metabolização dos anti-helmínticos é o fígado, onde a oxidação e 
as reações de clivagem ocorrem normalmente (Claerebout & Vercruysse, 2012). 
Quadro 2 – Principais anti-helmínticos (Claerebout & Vercruysse, 2012) 
Família Principais princípios ativos Parasitas sensíveis 
Benzimidazois 
Albendazol, oxfendazol, triclabendazol, 
mebendazol, flubendazol, fenbendazol, 
oxfendazol, febantel, tiofanato, netobimina 
Tremátodes e 
nemátodes 
Imidotiazois Levamisol, tetramizol Nemátodes 




Avermectinas (ivermectina, abamectina, 
doramectina, esprinomectina, selamectina) 
Milbemicinas (milbemicina oxima, 
moxidectina) 
Nemátodes adultos e 
formas larvares; 
artrópodes. 
Salicilanilidas e Amidas 
Aromáticas 
Salicilanilidas (brotianida, clioxanida, 
closantel, niclosamida, oxiclozamida, 
rafoxanida) 
Fenóis substituídos (biotionol, disofenol, 
hexaclorofeno, meniclofolan, niclofolan, 
nitroxinil) 
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2.4.2. Tratamento e quimioprofilaxia das Coccidioses 
Embora a eficácia dos tratamentos direcionados para a coccidiose dos ruminantes 
(Quadro 3) tenha aumentado ao longo dos últimos anos, a sua utilização isolada não é 
sustentável.  
O objetivo do maneio na exploração deve ser o de evitar a ocorrência de casos 
clínicos, aliando o bem-estar animal com a eficiência produtiva. A abordagem do controlo da 
coccidiose deve ser baseada em intervenções estratégicas relacionadas com os períodos de 
maior risco. A implementação de um programa profilático deve ter em conta as práticas 
zootécnicas (regime intensivo ou extensivo), as espécies presentes no efetivo e a ocorrência 
de diarreia, de forma a evitar perdas económicas. Este tratamento deve ser realizado antes 
do aparecimento de sinais clínicos e deve ter em conta os períodos pré-patentes das 
principais espécies de parasitas (Luca Grilo & Madeira de Carvalho, 2014). 
Quadro 3 - Fármacos utilizados na profilaxia e tratamento da coccidiose em ruminantes 
domésticos (Luca Grilo & Madeira de Carvalho, 2014) 
Função Modo de atuação Principais princípios ativos 
Coccideostáticos 
Atuam contra as fases assexuadas 
primárias e impedem a reprodução 
enquanto permitem o estabelecimento 
de imunidade, sendo principalmente 




Amprólio*, Clopidol*, Robenidina*, 
Toltrazuril, Diclazuril 
Coccidicidas 
Eliminam todas as fases evolutivas do 
parasita e são utilizados em surtos de 
coccidiose clínica 
Sulfamidas isoladas (sulfaguanidina a 
2%, a sulfametazina) ou combinadas 
(sulfadimetoxina, sulfadimidina ou 
sulfadoxina associada a trimetropim) 
e nitrofuranos 
NOTA: Os fármacos assinalados com * não estão autorizados em Portugal. 
2.4.3. As Lactonas Macrocíclicas 
A descoberta das avermectinas, e também da milbemicina, foi revolucionária, no 
tratamento antiparasitário e na saúde animal. Estes compostos, 25 vezes mais eficazes que 
a geração de anti-helmínticos que os precede, apresentam um largo espetro de atividade 
contra parasitas artrópodes e nemátodes de animais domésticos. É esta combinação 
imbatível, com efeito endo e ectoparasiticida que deu origem ao termo “endectocida”, que 
atualmente os classifica (Laffont, 2014). 
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As lactonas macrocíclicas (avermectinas e milbemicinas) são produtos químicos ou 
derivados de microrganismos do solo que pertencem ao género Streptomyces. As 
avermectinas de uso comercial são a ivermectina, a abamectina, a doramectina, a 
eprinomectina e a selamectina. As milbemicinas que estão comercialmente disponíveis são 
a milbemicina oxima e a moxidectina. As lactonas macrocíclicas têm um forte e amplo 
espetro antiparasitário, com baixos níveis de dosagem. São eficazes contra formas imaturas 
de nemátodes (incluindo larvas hipobióticas) e artrópodes. Além disso, uma única dose 
terapêutica pode persistir em concentrações suficientes para ser eficaz contra novas 
infeções de nemátodes por períodos longos após o tratamento (Claerebout & Vercruysse, 
2012). 
Uma das estratégias amplamente utilizada na Europa Ocidental, e com eficácia 
comprovada, é o uso de medicação anti-helmíntica durante a primeira metade da estação de 
crescimento, com a administração cuidadosamente controlada de lactonas macrocíclicas 
para o controle de nemátodes gastrointestinais de bezerros de extensivo, durante o primeiro 
ano de vida. Devido às diferenças na gestão, ao grau de contaminação do pasto e ao clima, 
torna-se por vezes difícil decidir qual o programa profilático mais adequado. Qualquer 
programa quimioprofilático deve ser benéfico contando que esteja adaptado à situação 
epidemiológica (Claerebout & Vercruysse, 2012). 
2.4.4. A ivermectina 
A ivermectina, descoberta pelos laboratórios da Merck, Sharp & Dohme, foi a 
primeira avermectina a ser utilizada no mercado internacional de saúde animal, em 1981. 
Após cinco anos, este fármaco dominava 16% das vendas mundiais de antiparasitários de 
saúde animal. Desde aí, surgiram outros endectocidas (doramectina, moxidectina, 
eprinomectina, selamectina) que entraram no mercado, mas a ivermectina continua ainda a 
ter preferência por parte de muitos produtores de animais, tratando milhões de bovinos cada 
ano. Ivermectina é o nome genérico, atribuído a uma mistura de 22,23- hidroavermectina 
B1a e 22,23 de dihydroavermectina B1b, que são dois derivados de semi-sintéticos 
equipotentes da família das avermectinas. A ivermectina, molécula grande, neutra e de 
baixa hidrossolubilidade, dissolve-se na maioria dos solventes orgânicos e é altamente 
solúvel em lípidos (Laffont, 2014). 
Como outras avermectinas e milbemicinas, a ivermectina não é eficaz contra 
tremátodes ou céstodes mas é altamente eficaz contra as formas adultas e larvares da 
maioria dos nemátodes gastrointestinais e pulmonares. Também apresenta uma boa 
atividade sistémica contra vários artrópodes, parasitas externos dos animais domésticos. É 
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de ressalvar que a ivermectina não é igualmente ativa contra todas as espécies de 
nemátodes, ou todas as fases de uma determinada espécie. No caso dos bovinos, por 
exemplo, as espécies de parasitas gastrointestinais em que a sua ação é mais limitada são 
a Cooperia spp. e o Nematodirus spp (Laffont, 2014). 
A grande eficácia antiparasitária da ivermectina é geralmente atribuída à sua 
elevada afinidade na ligação aos canais de cloro ativados por glutamato nas células 
nervosas e musculares dos invertebrados. Também tem sido referida uma interação com os 
canais de cloro ativados por ácido gama-aminobutírico (GABA), em concentrações mais 
elevadas de droga. A via de administração e o tipo de formulação influenciam fortemente a 
disponibilidade sistémica de ivermectina e a sua persistência no plasma, em concentrações 
terapêuticas. Em bovinos detetaram-se importantes diferenças na farmacocinética após a 
administração subcutânea de ivermectina em micela aquosa ou em solução não aquosa. A 
administração subcutânea da ivermectina em excipiente não aquoso leva a uma 
precipitação local da molécula que provoca uma absorção lenta, consistente com uma 
elevada persistência no plasma, que pode durar de 3 a 4 semanas (efeito flip-flop), efeito 
este que aparentemente não se verifica na administração por via oral. 
Em ruminantes, a baixa biodisponibilidade da ivermectina na via oral está 
relacionada com a grande ligação da droga à fase particulada da digesta no rúmen (superior 
a 95% em ovinos e bovinos). As alterações na farmacocinética da ivermectina em função da 
dieta e do nível de consumo de alimento concentrado sugerem que este complexo 
ivermectina-digesta influencia grandemente a biodisponibilidade sistémica da molécula após 
a administração oral, bem como o perfil de excreção fecal. A ivermectina é amplamente 
eliminada nas fezes, independentemente da espécie da via de administração, com menos 
de 2% da dose administrada a ser excretada pela via urinária. Após a administração pela via 
subcutânea, o fármaco original é responsável por aproximadamente 40% de resíduos fecais, 
sendo os restantes compostos por metabolitos (Laffont, 2014). 
Uma única dose de avermectina pode persistir em concentrações suficientes para 
ser eficaz contra as infeções causadas por nemátodes sensíveis, por longos períodos de 
tempo. Contudo, é de extrema relevância o significado clínico da eficácia prolongada. A 
eficácia continuada na proteção dos animais contra a reinfeção, causada por alguns 
nemátodes (e artrópodes), por várias semanas, ajuda a controlar os parasitas de forma 
intermitente ou continuada afetam os animais (Claerebout & Vercruysse, 2012). 
Há receio de que o uso da ivermectina em larga escala em bovinos de extensivo 
possa ter um impacto negativo sobre o meio ambiente global, pois a ivermectina eliminada 
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nas fezes permanece biologicamente ativa por muito tempo, quando excretada por bovinos 
tratados, e demonstrou ser tóxica para muitas outras espécies não-alvo, como insetos 
decompositores de matéria orgânica, etc. A ecotoxicidade da ivermectina tem sido debatida 
nas últimas décadas, mas alguns estudos parecem indicar que o risco de impacto ambiental 
é reduzido. Contudo, um possível efeito ambiental local da ivermectina não pode ser 
excluído, dependendo das práticas agrícolas locais (número de animais tratados no 
rebanho, período e frequência de tratamentos) (Laffont, 2014). 
O uso da formulação pour-on resulta numa maior concentração fecal de 
ivermectina, quando comparada com a fórmula injetável cuja concentração plasmática é 
surpreendentemente baixa, e a discrepância destas concentrações não foi ainda explicada. 
No entanto, o maior risco ecológico está a cargo do bolus ruminal. Devido à baixa 
biodisponibilidade oral, a libertação constante de droga no rúmen leva a altas e 
particularmente persistentes concentrações de produtos de excreção de ivermectina nas 
fezes (Laffont, 2014). A ivermectina em fezes ou no solo degrada-se de forma significativa, 
mas lentamente. Quando falamos do hemisfério Norte e nos referimos ao Inverno, a 
decomposição é lenta (meia-vida de 91-217 dias); quando por sua vez nos referimos à 
estação quente, a ivermectina no solo apresenta uma meia-vida de 7-14 dias (Claerebout & 
Vercruysse, 2012). 
2.5. Métodos analíticos de diagnóstico e pesquisa de resistências 
2.5.1. Diagnóstico e classificação das infeções parasitárias 
A técnica de McMaster consiste numa técnica quantitativa que possibilita a 
contagem de ovos por grama de fezes (OPG) de nematodes gastrointestinais e tem como 
possibilidade classificar o grau de infecção consoante a taxa de eliminação de ovos por 
parte do hospedeiro (Soulsby, 1987). 
A excreção de ovos através das fezes nos hospedeiros é dependente de fatores 
tais com idade, estado imunitário, consistência fecal e da espécie de parasita em questão 
(prolificidade das fêmeas). É também importante considerar que, enquanto alguns géneros 
são muito prolíficos, como é o caso de Haemonchus (5000-10000 ovos/dia), outros não 
chegam a mais de 50 ovos/dia, como é o caso de Nematodirus (Meana Mañes & Rojo 
Vázquez, 2002). 
Segundo a bibliografia, para classificar a gravidade das infeções parasitárias, 
recorre-se à contagem de OPG (ovos por grama de fezes). Para os bovinos, consideram-se 
assim os seguintes valores de referência: 
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I) Nemátodes: Para valores acima dos 300 a 600 OPG, o tratamento é 
recomendado; conhecem-se os valores de referência para a emissão diária de 
ovos em alguns nemátodes (Soulsby, 1968, citado por Viveiros, 2009): 
 Oesophagostomum radiatum: 12.000 ovos/dia; 
 Haemonchus placei: 5.000 ovos/dia; 
 Ostertagia ostertagi: 1.000 ovos/dia; 
 Trichostongylus axei: 200 ovos/dia; 
 Nematodirus helvetianus: 50 ovos/dia; 
Desta forma se conclui que espécies diferentes apresentam distintas prolificidades, 
pelo que o bovino ao pastar ingere diferentes proporções de larvas (Stromberg & Gasbarre, 
2006). 
II) Tremátodes: Valores de 100 a 200 OPG indicam infeção patogénica. Resultados 
mais fidedignos obtêm-se por contagem de OPG multiplicada pelo volume total 
das fezes produzidas em 24h (chegando-se desta forma à eliminação total de 
ovos num dia) (Viveiros, 2009). 
III) Coccídeas: Mundt, et al.( 2005) consideraram 500 oocistos por grama de fezes o 
patamar das infeções com significado clínico e que exigem tratamento. 
Segundo Craig (2008), os ovos produzidos pela maior parte das espécies de 
nemátodes gastrointestinais são difíceis de distinguir uns dos outros (salvo algumas 
exceções). Assim, ao encontrar ovos de nemátodes nas fezes, deverão ser realizadas 
coproculturas para identificar as L3. Recordemos que a presença de um tipo de parasita não 
implica necessariamente a existência de doença clínica (Viveiros, 2009). 
2.5.2. Metodologias de pesquisa da resistência aos antiparasitários 
São várias as metodologias utilizadas para pesquisa de resistência a 
antiparasitários, destacando-se entre elas o Egg Hatch Assay (EHA), a taxa de redução de 
contagem de ovos fecais (FECRT) e identificação larvar, o Larval Migration Inhibition Assay 
(LMIA), o Método de McMaster modificado, o Faecal egg count efficacy test (FECET) e o 
teste de Wisconsin modificado, que serão descritos adiante. 
As amostras de fezes, preferencialmente, deverão ser colhidas no reto e 
observadas frescas. Caso haja dificuldade em fazer essa coleção retal das amostras, estas 
podem ser colhidas frescas no pasto ou no piso (mas somente a porção que não esteja em 
contacto com o solo), conforme o local onde os animais estejam alojados. Para fazer a 
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recolha deve recorrer-se a uma luva plástica, virada do avesso para que assim sirva 
tambem de recipiente. Idealmente, são colhidas cerca de 5 g de fezes, uma vez que é esta a 
quantidade necessária para alguns métodos de exame e concentração (Urquhart et al., 
1996). 
Uma vez que os ovos embrionam rapidamente, as fezes deverão ser mantidas 
refrigeradas durante o transporte quando as temperaturas são elevadas e mantidas no 
frigorífico se o exame não for imediatamente realizado. No caso das amostras enviadas por 
correio, a adição de formalina a 10%, num volume correspondente ao dobro do volume 
fecal, poderá ser utilizada como conservante mas irá inibir o desenvolvimento e a eclosão 
dos ovos, não sendo possível efetuar-se a coprocultura (Urquhart et al., 1996). 
Métodos in vivo 
O FECRT (Fecal egg count reduction test) permite fazer uma estimativa da eficácia 
do anti-helmíntico, através da comparação da contagem de ovos nas fezes dos animais 
antes e após a administração do mesmo (Taylor et al., 2002). Os resultados que advêm da 
realização deste teste podem não estimar a eficácia do anti-helmíntico com precisão, pois a 
produção de ovos dos nemátodes, nem sempre é correlacionável com o número de formas 
adultas reais, além de que o teste mede apenas os efeitos sobre a produção de ovos de 
vermes adultos. No caso do Haemonchus contortus (por exemplo) há estudos que 
registaram uma boa correlação entre a contagem de ovos fecais e a contagem de 
nemátodes, mas o mesmo já não se verifica para outras espécies também do género 
Haemonchus. No que se refere ao Nematodirus spp., as contagens são geralmente baixas e 
com uma baixa relação com a carga parasitária real (Taylor et al, 2002). 
Quando o intervalo entre colheitas é inferior a 10 dias, a produção de ovos pode ser 
suprimida, levando a uma sobreavaliação da eficácia do anti-helmíntico, pelo que assim se 
recomenda que sejam feitas as colheitas de amostras fecais 10-14 dias após o tratamento 
com anti-helmínticos à base de Benzimidazol; por sua vez, se o teste se preconiza para 
avaliar a eficácia do Levamisol, as amostras fecais deverão ser recolhidas em menos de 7 
dias após o tratamento. As amostras fecais são recolhidas a partir de grupos de pelo menos 
dez animais com contagens positivas. As contagens são logaritmicamente transformadas 
para estabilizar variâncias e são expressas como médias geométricas dos grupos. Dash, et 
al.,(1988) argumentaram que a média aritmética pode ser mais adequada em FECRT, pois a 
média geométrica subestima a produção total de ovos e pode variar de laboratório para 
laboratório, dificultando as comparações de dados (Taylor et al., 2002). 
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Métodos in vitro 
Os anti-helmínticos à base de benzimidazol evitam o embrionamento e a eclosão dos 
ovos de nemátodes. Têm vindo a ser conduzidos vários estudos sobre 
embrionamento/eclosão de ovos para deteção de resistências a este grupo de anti-
helmínticos (Taylor et al., 2002). 
Podem ser feitas interpretações qualitativas e quantitativas dos resultados e, 
identificação do primeiro e do terceiro estágio larvar, auxiliando na determinação da espécie 
do nemátode. O objetivo principal é a incubação dos ovos não desenvolvidos em 
concentrações seriadas de anti-helmíntico, normalmente o tiabendazol por ser mais solúvel. 
A percentagem de ovos que eclodem a cada concentração é determinada, corrigida para a 
mortalidade natural a partir de poços de controlo, e a dose-resposta é representada 
graficamente contra a concentração do fármaco. Demonstrou-se que os ovos de indivíduos 
suscetíveis raramente eclodem em concentrações superiores a 0,1 µg / ml de tiabendazol. 
Esta é muitas vezes referida como a dose discriminante e pode ser utilizada para a 
interpretação quantitativa dos resultados. 
  




O objetivo deste trabalho foi avaliar a prevalência de infeções de parasitas 
gastrointestinais nos efetivos bovinos de carne no distrito de Portalegre, e assim 
indiretamente verificar a eficácia das políticas de aplicação de fármacos antiparasitários 
naqueles efetivos. 
Como objetivo específico definiu-se a avaliação da carga parasitária mediante a 
análise da presença de ovos nas fezes antes e após a aplicação do fármaco incluído no 
programa sanitário anual obrigatório em efetivos bovinos pertencentes à Organização de 
Produtores de Pecuária de Monforte. 
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4. Material e Métodos 
4.1. Material 
Neste estudo foram incluídas oitenta e nove explorações de tamanho variável (de 
52 a 307 cabeças/exploração), maioritariamente de raças cruzadas de carne, pertencentes à 
Organização de Produtores de Pecuária (OPP) de Monforte. Realizaram-se colheitas em 
explorações de 9 dos 15 concelhos do distrito de Portalegre (Figura 4), coincidindo, com 
exceção do concelho de Avis, com os concelhos da faixa mais oriental do distrito. A colheita 
de amostras decorreu num período compreendido entre Janeiro de 2013 e Agosto de 2014, 
abrangendo por isso, as quatro estações do ano. 
Verifica-se que, à exceção do concelho de Avis, que está mais destacado, as 
explorações estudadas estão distribuídas numa faixa mais de fronteira do distrito. Esta 
distribuição é acidental, e é consequência de terem sido estas as explorações cujo 
veterinário assistente amavelmente permitiu o acompanhamento do saneamento obrigatório 
no âmbito deste estudo e, concomitantemente, cujos proprietários autorizaram a posterior 
colheita de material. 
 
NOTA: Os concelhos assinalados com losango vermelho são aqueles onde pertencem as explorações amostradas. 
Figura 4 - Localização do distrito de Portalegre e sua divisão por concelhos. 
Classificaram-se os efetivos nestas explorações de acordo com a idade dos 
animais, uma vez que, em consequência disso, o maneio era distinto. Consideraram-se, 
portanto, as seguintes tipologias: 
Avaliação da eficácia do programa de controlo antiparasitário utilizado em efetivos bovinos de carne na região de Portalegre 
44 
 
 A - Animais adultos em produção (idade igual ou superior a 18 meses); 
 B - Bezerros desmamados (idade igual ou superior a 4,5 meses e inferior a 7 
meses); 
 C - Novilhas (idade igual ou superior a 7 meses); 
 AB – Animais adultos e bezerros antes do desmame; 
Como é hoje em dia característico da região, a raça mais amplamente explorada de 
bovinos é a Limousine ou, mais predominantemente, cruzamentos com sementais desta 
raça, embora também outros cruzamentos com outras raças de aptidão cárnica, como o 
Charolês ou o Angus, sejam frequentes. 
Todos os efetivos alvo deste estudo são saneados pelo médico veterinário 
assistente, sendo desparasitadas por via subcutânea, pelo menos uma vez por ano, por 
obrigatoriedade do sistema profilático nacional. Há, no entanto, produtores que apostam já 
num maneio sanitário mais abrangente, fazendo voluntariamente mais vacinações e 
desparasitações aos seus efetivos, pois concluem que com a profilaxia adaptada à realidade 
das suas explorações conseguem melhores resultados. 
Tal como no resto da Europa, em Portugal os produtores enfrentam crescentes 
pressões provocadas por desafios como a concorrência desencadeada pela globalização e, 
ainda, a Política Agrícola Comum e os Acordos Mundiais de Comércio, que tornam este 
setor ainda mais complexo. Tais pressões têm levado a um maior investimento por parte dos 
produtores, no que diz respeito à informação/formação, na melhoria da alimentação animal, 
na procura de raças melhoradoras e ainda, no que respeita às politicas de 
vacinação/desparasitação numa vertente profilática, não só para evitarem perdas como para 
conseguirem melhores resultados e serem mais competitivos. Contudo, existem ainda 
muitos produtores que não aderem a estas boas práticas, sendo uma das “guerras” dos 
médicos veterinários, a tentativa de sensibilização dos produtores de que, para melhores 
produções, é fundamental investir na prevenção. 
Partindo do pressuposto de que a altura de maior eliminação de ovos é nos meses 
de Março/Abril, pode afirmar-se que houve colheitas em alturas de maior risco e colheitas 
feitas fora deste período de tempo (isto é, em alturas em que a eliminação de ovos é 
menor). Com base na bibliografia, para avaliar a gravidade das infeções parasitárias, utiliza-
se a contagem OPG (ovos por grama de fezes). 
  




4.2.1. Colheita e envio de amostras 
As amostras fecais de cada grupo foram colhidas na ampola rectal de dez 
indivíduos, selecionados de forma aleatória, no dia da aplicação da ivermectina (dia 0) e, 
posteriormente, ao fim de quinze dias. Cada amostra foi identificada, armazenada 
individualmente na luva plástica de palpação retal, a qual foi invertida e transformada num 
meio de transporte limpo e estanque, não promovendo a contaminação da amostra. Estas 
foram acondicionadas numa caixa térmica, cuja refrigeração foi conseguida por 
termoacumuladores. Seguidamente, as amostras foram levadas para o Laboratório de 
Análises Clínicas Veterinárias da Escola Superior Agrária de Elvas, onde foram processadas 
num período máximo de 24h após a colheita. 
4.2.2. Análises coprológicas quantitativas e qualitativas 
As amostras foram submetidas a análises coprológicas qualitativas e quantitativas, 
respetivamente pelo método de flutuação de Willis, sedimentação natural para pesquisa de 
ovos de tremátodes, e ainda o método de McMaster para cálculo de OPG. Para este efeito, 
utilizou-se: 
 Amostra de fezes; 
 Suporte de tubos de ensaio; 
 Tubos de ensaio; 
 Câmara de McMaster; 
 2 Copos graduados de 100ml; 
 Pipetas de Pasteur; 
 Balança; 
 Passador de rede; 





 Microscópio Ótico Composto (M.O.C.); 
 Azul-de-metileno 
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De acordo com a metodologia proposta por Madeira de Carvalho (2001), as 
técnicas de análise coprológica quantitativas e qualitativas, essencialmente a técnica de 
Willis, McMaster e sedimentação, são realizadas segundo a forma “três em um”. Desta 
forma a sub-amostra é a mesma, realizando-se as três técnicas numa execução única e 
contínua, havendo uma redução da quantidade de amostra necessária e do período de 
análise (Ramos, 2013). 
A técnica “três em um” consiste em: 
1) Pesar 2 gramas de fezes e num copo graduado, adicionar a solução saturada 
até que perfaça um volume de 30ml; 
2) Homogeneizar bem; 
3) Filtrar com um funil, para outro copo graduado; 
4) Preencher a câmara McMaster (ambas as células), deixar repousar 3-4 
minutos e observar ao microscópio ótico composto (técnica quantitativa). A contagem de 
ovos é feita na totalidade das células, e multiplica-se o número por 50, para obter o número 
de ovos por grama de fezes (limiar de deteção de 50 OPG); 
5) Encher um tubo de ensaio com a diluição de fezes sobrante, até à formação 
de um menisco convexo e colocar uma lamela para tapar; 
6) Esperar 10 minutos, retirar a lamela, colocá-la numa lâmina e observar ao 
M.O.C. (técnica qualitativa); 
7) O restante, que ficou no tubo de ensaio, deverá ser deixado a repousar até 
formar depósito; 
8) Após esse período, rejeitar o sobrenadante, deixando apenas o sedimento 
dentro do tubo de ensaio; 
9) Corar o sedimento com Azul-de-metileno para a pesquisa de ovos de 
trematódes; 
10) Retirar, com uma pipeta de Pasteur, uma gota para uma lâmina, cobrir com 
uma lamela e observar ao M.O.C. (técnica de sedimentação) (Cardoso, 2010) (Ramos, 
2013). 
Como foi anteriormente referido, e com o intuito de analisar a eficácia do tratamento 
antiparasitário aplicado, realizou-se o chamado teste de redução de contagem de ovos 
fecais (TRCOF) (ou, de acordo com a literatura anglo-saxónica, o FECRT – fecal egg count 
reduction test), realizando a metodologia analítica acima descrita às amostras colhidas nos 
mesmos efetivos 15 dias após a aplicação do antiparasitário. Esta é considerada a forma 
menos invasiva de monitorizar programas de controlo parasitário (Viveiros, 2009). 
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Para a verificação da eficiência do tratamento aplicado, utilizou-se a fórmula: 
                    
  
  
   
Em que T2 é a contagem de OPG 15 dias após o tratamento e T1 a contagem no 
dia do tratamento, de acordo com (Kochapakdee et al., 1995). 
4.2.3. Tratamento e processamento de dados 
Os dados recolhidos foram armazenados e tratados de forma estatística recorrendo 
ao programa Excel ®, do pacote Microsoft Office para Windows 7 Professional ® e ao 
programa Statistica v12 (Statsoft Inc. ®), para apresentação dos resultados estatísticos 
descritivos (médias e respetivos desvios e erros padrão, valores máximos e mínimos), 
análise de variância, teste de separação de médias (Unequal N HSD Test, ou teste de 
Tukey para amostras desiguais) e elaboração de diagramas de caixa e bigodes. 
  




5.1. Enquadramento da amostra no efetivo pertencente à OPP de 
Monforte 
No intuito de caracterizar o efetivo total pertencente à OPP de Monforte, e assim 
contextualizar a amostra recolhida neste trabalho, solicitou-se à Divisão de Intervenção 
Veterinária de Portalegre o envio das listagens dos efetivos que integram aquele 
agrupamento. Com base na informação recolhida, obteve-se a caracterização dos efetivos 
bovinos em função do concelho, e com base no número de animais inscritos e no nº de 
marcas de exploração, apurou-se a dimensão média dos efetivos bovinos no ADS e por 
concelho (Quadro 4). Verifica-se que a dimensão média dos efetivos bovinos no ADS é de 
aproximadamente 130 animais, sendo que por concelho este valor varia entre os 77 animais 
(concelho de Fronteira) e os 217 animais (concelho de Avis). 
Quadro 4 - Caracterização das explorações detentoras de bovinos que integram a OPP de 
Monforte 
Concelho Nº de Animais 




Arronches 13 601 87 156,33 
Crato 11 377 95 119,76 
Elvas 25 961 131 198,18 
Portalegre 13 127 139 94,44 
Castelo de Vide 6 340 99 64,04 
Campo Maior 7 247 44 164,70 
Monforte 24 281 121 200,67 
Alter do Chão 7 356 61 120,59 
Avis 10 650 49 217,35 
Fronteira 77 1 77,00 
Sousel 4 547 37 122,89 
Marvão 1 965 60 32,75 
Gavião 1 158 13 89,08 
Ponte de Sor 3 551 37 95,97 
Nisa 5 662 89 63,62 
TOTAL 136 900 1063 128,79 
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Com base na mesma informação, calculou-se a distribuição percentual do efetivo 
bovino por concelho, que se apresenta na Figura 5. Pode verificar-se que os diferentes 
concelhos têm pesos bastante distintos no total do efetivo, sendo que 4 concelhos, Elvas 
(19%), Monforte (18%), Portalegre e Arronches (ambos com 10%), detêm mais de metade 
dos animais, distribuindo-se pelos 11 concelhos restantes cerca de 43% dos animais. Os 
concelhos de Fronteira, Marvão e Gavião são os que detêm uma percentagem inferior de 
bovinos (abaixo de 1%, em qualquer dos casos). 
 
Figura 5 - Distribuição percentual do efetivo bovino da OPP de Monforte por concelho. 
Relativamente ao número de marcas de exploração em cada um dos quinze 
concelhos (Figura 6), assiste-se a uma distribuição relativamente mais homogénea, sendo 
neste caso os concelhos de Portalegre (13%), Elvas (12%) e Monforte (11%) os que alojam 
uma percentagem superior de explorações, e os concelhos de Fronteira, Gavião, Ponte de 
Sor, Sousel e Avis os que representam percentagens inferiores (iguais ou inferiores a 4%). 
Estes dados refletem, parcialmente, as diferentes tipologias de explorações 
agropecuárias que se verificam na região, e que estão relacionadas com a própria orografia 
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concelho de Portalegre, de relevo mais montanhoso, as explorações tendem a ser em maior 
número e os efetivos de menor dimensão, enquanto concelhos como Monforte e Elvas, de 
relevo menos acentuado, acolhem explorações de áreas superiores, pelo que se 
compreende o menor número de marcas de exploração e a maior dimensão dos efetivos 
bovinos. 
 
Figura 6 - Distribuição percentual do nº de marcas de exploração da OPP de Monforte por 
concelho. 
O nº de explorações amostradas neste trabalho (89) corresponde a 8,4% do total 
de explorações pertencentes à OPP de Monforte. Contudo, se considerarmos apenas os 
nove concelhos incluídos no estudo, o número de explorações amostradas representa 
10,7% do total. 
5.2. Prevalência de parasitas gastrointestinais nos efetivos em 
análise 
Os resultados quantitativos da primeira colheita de fezes permitiram verificar que 
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fezes. Foi possível identificar que, em 35 explorações (39,3%) se tratava de ovos de 
nemátodes, em 8 explorações (9%) se encontravam ovos de nemátodes e oocistos, em 4 
explorações (4,5%) se encontravam apenas oocistos e em 2 explorações (2,2%) ovos de 
nemátodes e ovos de céstodes (Moniezia sp.). Com base nestes resultados, pode ser 
observada uma prevalência de 50,6% de nematodoses, 13,5% de coccidiose e 2,2% de 
cestodoses. Não se encontraram ovos de tremátodes nas explorações estudadas. 
As duas explorações onde se encontraram ovos de Moniezia sp. nas fezes situam-
se no concelho de Portalegre, num dos casos detetaram-se 450 OPG no mês de abril de 
2014, sendo a exploração constituída por adultos acompanhados de bezerros lactentes, e 
no outro caso detetaram-se 50 OPG no mês de maio de 2014, num núcleo constituído 
apenas por bezerros desmamados. 
5.3. Influência do concelho de localização da exploração 
A Figura 7 representa o nº de explorações incluídas neste estudo em função do 
concelho. O nº de explorações amostradas em cada concelho variou entre 2 (Castelo de 
Vide e Campo Maior) e 23 (Portalegre). Verifica-se que os dois concelhos em que se 
estudou um número mais elevado de explorações (Portalegre e Monforte, com 23 e 19 
explorações, respetivamente) se encontram entre aqueles que detêm uma percentagem 
superior de explorações (13% e 11%, respetivamente). 
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Os concelhos não incluídos neste trabalho foram Ponte de Sor, Fronteira, Sousel, 
Gavião, Crato e Alter do Chão. Dos nove concelhos representados, apenas dois (Castelo de 
Vide e Campo Maior) o foram com menos de cinco explorações. 
A análise de variância permitiu verificar que o concelho de localização da 
exploração não influenciou significativamente a média de OPG relativamente aos 
nemátodes e aos oocistos. 
A Figura 8 representa, em diagrama de caixa e bigodes, a média de OPG de 
nemátodes em função do concelho. Verifica-se que o valor mais elevado (925 OPG) se 
encontra nas explorações do concelho de Monforte, seguindo-se Portalegre e Elvas (com 
valores próximos de 360 e 250 OPG, respetivamente) (Quadro 5). Não se encontraram ovos 
de nemátodes nas 4 explorações amostradas nos concelhos de Castelo de Vide e Campo 
Maior. 
Diagrama de Caixa e Bigodes
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Figura 8 – OPG de nemátodes em função do concelho em que se situam as explorações. 
A análise da Figura 8 e do Quadro 5 permite também verificar a magnitude dos 
desvios-padrão em relação aos valores médios, apreciando-se uma maior dispersão nos 
concelhos com maior número de explorações em que se detetaram OPG de nemátodes. 
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Quadro 5 – Média, desvio-padrão e erro-padrão da média de OPG de nemátodes por 
concelho. 
Concelho N explorações Média de OPG Desvio-Padrão Erro Padrão 
Monforte 14 925,00 1267,00 338,62 
Portalegre 14 360,71 771,16 206,10 
Elvas 2 250,00 282,84 200,00 
Nisa 3 233,33 317,54 183,33 
Avis 2 200,00 141,42 100,00 
Arronches 7 135,72 85,22 32,21 
Marvão 3 100,00 50,00 28,87 
TOTAL 45 463,33 874,08 130,30 
Na Figura 9 e no Quadro 6 apresentam-se os resultados relativos à média, desvio-
padrão e erro-padrão da média de oocistos por grama de fezes, em função do concelho. 
Diagrama de Caixa e Bigodes
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Figura 9 – Oocistos por grama de fezes em função do concelho em que se situam as 
explorações. 
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Quadro 6 - Média, desvio-padrão e erro-padrão de oocistos por grama de fezes, por 
concelho. 
Concelho N explorações Média Desvio-Padrão Erro-padrão 
Portalegre 4 537,50 775,00 387,50 
Elvas 4 112,50 75,00 37,50 
Marvão 2 150,00 70,71 50,00 
Arronches 1 1650,00   
Monforte 1 200,00   
Avis 1 100,00   
TOTAL 13 373,08 580,09 160,89 
Podemos verificar que apenas se encontraram oocistos nas fezes em explorações 
de seis concelhos (correspondendo a 14,6% das explorações em estudo). O valor mais 
elevado (1650 oocistos/g de fezes) registou-se numa exploração do concelho de Arronches, 
e os concelhos com maior nº de explorações infetadas (4) foram Portalegre e Elvas 
(correspondendo a 17,4% e 50% das explorações amostradas por concelho, 
respetivamente). 
5.4. Influência da data da colheita 
Na Figura 10 pode observar-se o número de explorações amostradas em cada mês 
no período compreendido entre janeiro de 2013 e setembro de 2014. Verifica-se que os 
meses de abril, julho e maio de 2014 foram aqueles em que se realizaram colheitas em 
maior número de explorações. Nos meses de março e outubro de 2013 e fevereiro de 2014, 
não se realizaram colheitas. 
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A análise de variância demonstrou uma influência significativa (p<0,001) do mês-
ano de colheita relativamente à média de OPG de nemátodes. Contudo, o teste de 
separação de médias revelou que apenas a média do mês de dezembro de 2013 é 
significativamente diferente de todas as restantes (Quadro 7). 
Quadro 7 – Média, desv.-padrão e erro-padrão de OPG de nematodes, por data de colheita. 
Mês-Ano N Média DP EP Mês-Ano N Média DP EP 
Jan-2013 3 116,67 57,74 33,33 Jan-2014 3 166,67 125,83 72,65 
Feb-2013 2 250,00 282,84 200,00 Mar-2014 5 200,00 226,39 101,24 
Apr-2013 1 250,00   Apr-2014 8 87,50 35,356 12,50 
May-2013 1 100,00   May-2014 6 166,67 129,10 52,70 
Jun-2013 2 150,00 0,00 0,00 Jun-2014 3 266,67 175,59 101,38 
Jul-2013 1 400,00   Jul-2014 3 1100,00 1648,48 951,75 
Nov-2013 2 50,00 0,00 0,00 Aug-2014 1 2350,00   
Dec-2013 3 3000,00 0,00 0,00 Sep-2014 1 200,00   
Verifica-se que, com exceção dos meses de dezembro de 2013, julho e agosto de 
2014, em todos os meses restantes a média de OPG de nematodes é inferior a 500 OPG 
(Figura 11). 
Diagrama de Caixa e Bigodes
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Figura 11 - OPG de nemátodes em função da data da colheita. 
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No que diz respeito aos oocistos por grama de fezes, verificou-se que surgiram em 
colheitas feitas nas explorações nos meses de janeiro, março, abril e julho de 2014 (Quadro 
8). Embora não existam diferenças estatisticamente significativas entre as médias 
encontradas, verificam-se valores mais baixos em janeiro e março, e mais elevados em abril 
e julho (Figura 12). 
Quadro 8 - Média, desvio-padrão e erro-padrão de oocistos por grama de fezes, por data de 
colheita. 
Mês-Ano N explorações Média Desvio-Padrão Erro-Padrão 
Jan-2014 2 125,00 35,36 25,00 
Mar-2014 4 175,00 28,87 14,43 
Abr-2014 4 475,00 784,75 392,38 
Jul-2014 3 666,67 896,29 517,47 
 
Diagrama de Caixa e Bigodes
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Figura 12 - Oocistos por grama de fezes em função da data da colheita. 
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5.5. Influência da idade dos animais presentes na exploração 
Relativamente ao número de explorações amostradas em função da idade dos 
animais presentes (Figura 13), verifica-se que havia menos de cinco explorações apenas 
com novilhos, sendo este o tipo de exploração com menor número de amostras estudadas. 
No que se refere aos restantes três grupos, todos apresentam um universo de mais de vinte 
e cinco explorações alvo de estudo, sendo as explorações com adultos as que tinham um 
número de explorações mais elevado, acima das trinta explorações. 
 
Figura 13 - Nº de explorações em função da idade dos animais presentes. 
Considerando as explorações em que se encontraram ovos de nemátodes nas 
fezes, na análise de variância o tipo de animais presentes na exploração não teve um efeito 
estatisticamente significativo. No entanto, a média de OPG nas explorações constituídas por 
adultos e bezerros lactentes foi mais elevada do que as restantes, seguindo-se as 
explorações com bezerros desmamados e explorações com novilhos, sendo aquelas com 
núcleos de adultos as que apresentaram a média mais baixa (Quadro 9). 
Quadro 9 - Média, Desvio-padrão e Erro-padrão de OPG de nemátodes, por tipo de 
exploração. 
Tipo N explorações Média Desvio-Padrão Erro-Padrão 
Adultos + Bezerros (AB) 16 809,38 1222,05 305,51 
Bezerros (B) 16 362,50 717,05 179,26 
Adultos (A) 11 154,55 147,40 44,44 









Adultos+Bez Adultos Bezerros Novilhos 
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Na Figura 14 podemos ainda observar que os valores encontrados foram bastante 
mais heterogéneos nas explorações do tipo AB e B do que nas do tipo A e C. 
Diagrama de Caixa e Bigodes
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Figura 14 - OPG em função do tipo de exploração. 
Relativamente à presença de oocistos nas fezes, esta não se verificou em qualquer 
exploração do tipo C (novilhos), apenas numa do tipo AB (adultos e bezerros lactentes) e 
em três do tipo A (adultos). Das explorações que detinham bezerros desmamados verificou-
se a presença de oocistos em nove explorações, com uma média inferior a 500 oocistos por 
grama de fezes (Quadro 10). Este valor médio reflete, no entanto, a presença de duas 
explorações com valores superiores a 1500 oocistos por grama de fezes, enquanto as 
restantes sete manifestaram valores inferiores a 200 oocistos por grama de fezes (Figura 
15). 
Quadro 10 - Média, desvio-padrão e erro-padrão de oocistos por grama de fezes, por tipo de 
exploração. 
Tipo 
N explorações Média Desvio-Padrão Erro-padrão 
Adultos + Bezerros (AB) 1 150,00   
Adultos (A) 3 133,33 76,38 44,10 
Bezerros (B) 9 477,78 680,58 226,86 
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Diagrama de Caixa e Bigodes
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Figura 15 - Oocistos por grama de fezes em função do tipo de exploração. 
5.6. Gravidade das infeções parasitárias detetadas 
Tomaram-se como referência para classificação das infeções por nemátodes 
gastrointestinais os valores descritos por (Jorge & Madeira de Carvalho, 2013), ou seja: 
Grau 1 (infeção ligeira) – 0 a 100 OPG 
Grau 2 (infeção moderada) – 150 a 300 OPG 
Grau 3 (infeção grave) – 350 OPG ou mais 
De acordo com esta classificação, as infeções encontradas no presente estudo 
classificaram-se de acordo com a Figura 16. A categoria de infeção mais frequente foi o 
Grau 1 em 47% das explorações positivas (21 explorações), seguida do Grau 2 em 31% (14 
explorações) e do Grau 3 em 22% (10 explorações). Refira-se que, de acordo com Jorge & 
Madeira de Carvalho (2013), as infeções de Grau 3 são as que possuem significado clínico, 
e exigem tratamento. 




Figura 16 – Frequência relativa dos graus de gravidade de infeção por EGI. 
Relativamente às infeções por coccídeas, também determinadas pela técnica de 
OPG (nº de oocistos presentes por grama de fezes), considerou-se o valor de 500 oocistos 
por grama de fezes como o patamar para as infeções com significado clínico e a exigir 
tratamento (Mundt, et al., 2005). Foram consideradas ligeiras as infeções em que o nº de 
oocistos detetados por grama de fezes foi inferior aquele valor segundo Crespo et al., 
(2007). Neste contexto, 11 das 13 explorações positivas (84,6%) manifestaram infeções 
ligeiras, e apenas duas (15,4%) manifestaram infeções com significado clínico. 
5.7. Teste de Redução da Contagem de Ovos Fecais 
Das 45 explorações (50,6%) com contagens de OPG positivas para nemátodes na 
primeira colheita, 42 (93,3%) não apresentavam ovos de nemátodes nas fezes na segunda 
colheita. Nas três explorações que mantinham OPG positivas, o TRCOF teve valores de 
96,7%, 98,3% e 97,9%. 
Nas duas explorações (2,2%) em que se observaram ovos de céstodes na primeira 
colheita, essa presença manteve-se, tendo num dos casos o resultado evoluído de 450 OPG 
na primeira colheita para 400 OPG na segunda, e no outro caso mantido o valor de 50 OPG. 
Relativamente aos oocistos por grama de fezes, o Quadro 11 apresenta os 
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Quadro 11- Oocistos nas fezes na primeira e segunda colheita 
Exploração T1 T2 Exploração T1 T2 
1 150 100 8 150 200 
2 100 150 9 50 0 
3 200 250 10 1650 1850 
4 150 100 11 100 50 
5 200 100 12 1700 1550 
6 150 100 13 200 100 
7 50 100 Média 413,64 395,45 
A diferença observada entre as médias não foi estatisticamente significativa. 
  




Indiscutivelmente os bovinos são criados com uma perspetiva lucrativa, 
independentemente de se destinarem à produção de reprodutores, de carne ou de leite. 
Assim, qualquer fator que provoque alterações no resultado desta equação acarreta perdas 
para o produtor e para a economia da exploração (Corwin, 1997). Um dos fatores de quebra 
de rentabilidade para o produtor de gado são as parasitoses gastrointestinais, que 
atualmente acarretam grandes custos a nível mundial (Demeler et al., 2009; Luca Grilo & 
Madeira de Carvalho, 2014). 
O presente estudo desenvolveu-se com o objetivo de aferir o grau de eficácia das 
atuais políticas de desparasitação praticadas pelo sistema nacional e, individualmente, a sua 
eficácia em cada exploração, no que se refere aos parasitas gastrointestinais. 
As parasitoses encontram-se no topo da lista das causas de problemas 
identificados na sanidade dos animais de interesse zootécnico e são responsáveis por 
grandes perdas económicas atribuídas essencialmente a atrasos no desenvolvimento em 
animais jovens e a baixos índices de produção em adultos. De um modo geral estão 
associadas a condições nutricionais e maneios inadequados, apresentando uma evolução 
de forma crónica (Crespo et al., 2007). 
O parasitismo provoca diminuições de peso, aumentos dos consumos de ração, 
diminuições ao nível do potencial reprodutivo e a lactação o que, num todo leva a menores 
desempenhos produtivos, ficando o lucro em risco (Rodrigues et al., 2014). 
Este efeito negativo dos parasitas nas explorações de bovinos é referido no estudo 
de Stromberg et al. (2012) o qual evidenciou que os programas de controlo parasitário 
contribuem para reduzir a população de parasitas nas pastagens, melhorando a 
produtividade geral dos animais e o aumento do retorno sobre o investimento.  
O controlo dos parasitas resultou numa melhoria significativa nos parâmetros de 
produtividade. Os mesmos autores aludem a um estudo realizado na Georgia (USA) onde 
se observou em bezerros não parasitados um ganho médio diário acrescido de 0.04 kg 
quando comparados com os bezerros parasitados. Stromberg et al. (2012) referem também 
estudos onde se verificaram melhorias na taxa de gestação das vacas não parasitadas, 
comparativamente às vacas parasitadas (98% vs 75%). De forma idêntica, as novilhas 
leiteiras de reposição cresceram melhor quando livres de parasitas. Foi ainda verificado que 
a produção de leite aumentou nas vacas leiteiras não parasitadas em comparação com as 
parasitadas. 
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O presente estudo parasitológico realizado na região de Portalegre visou oitenta e 
nove explorações, na tentativa de ter uma amostra tão alargada quanto possível, 
considerando-se que desse modo seria possível esbater a influência da grande diversidade 
climática e orográfica da região. Contudo, os efetivos em estudo estavam sobre a 
responsabilidade de apenas um clínico assistente, sendo portanto uniformes a metodologia 
de trabalho e a política de controlo antiparasitário em todas as explorações. 
6.1. Enquadramento da amostra no efetivo pertencente à OPP de 
Monforte 
Com a análise dos dados fornecidos pela Divisão de Intervenção Veterinária de 
Portalegre, pode-se perceber quão variada é a distribuição do efetivo bovino na região 
abrangida pela OPP de Monforte, havendo concelhos com um número de marcas de 
exploração mais elevado e um menor número de bovinos inscritos, e outros na situação 
inversa. São exemplos os concelhos de Portalegre (13% das marcas de exploração e 10% 
do efetivo bovino) e de Monforte (10% das marcas de exploração e 18% do efetivo bovino). 
Embora esta seja claramente uma região de grandes efetivos onde a pequena 
exploração, nomeadamente no que se refere aos detentores de gado bovino seja irrisória ou 
quase inexistente, verifica-se ainda que nas regiões de relevo mais montanhoso (como o 
concelho de Portalegre) a propriedade tende a ser mais fragmentada, e necessariamente o 
número de bovinos por marca de exploração mais reduzido. Já o concelho de Monforte 
caracteriza-se por um relevo menos acentuado e propriedades de elevada extensão, 
tradicionalmente dedicadas à produção pecuária em regime extensivo, pelo que o número 
de animais por marca de exploração tende a ser superior. 
Verifica-se ainda que Elvas, Monforte, Portalegre e Arronches representam 55% do 
efetivo da OPP de Monforte, enquanto concelhos como Marvão e Gavião representam 
individualmente menos de 1% do efetivo. Compreende-se que zonas de pastagens 
melhores e terrenos menos acidentados como é o caso de Elvas, Monforte, Portalegre e 
Arronches, sejam mais propícias à criação de bovinos, ficando as outras regiões mais 
povoadas por pequenos ruminantes e por culturas que não toleram o pastoreio de grandes 
ruminantes. 
No presente trabalho realizaram-se colheitas em 9 dos 15 concelhos representados 
na OPP de Monforte. Contudo, estes concelhos representam no seu conjunto 80% do 
efetivo bovino inscrito neste agrupamento. Considerando que as colheitas se realizaram em 
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10,7% das explorações, consideramos que o levantamento realizado é bastante 
representativo da realidade regional em que o trabalho se insere. 
6.2. Prevalência de parasitas gastrointestinais nos efetivos em 
análise 
Neste estudo, verificou-se a eliminação de ovos e oocistos nas fezes de bovinos em 
em 49 explorações da amostra, o que representa uma prevalência de 55% dos efetivos. 
Estes valores são da mesma ordem de grandeza dos encontrados noutros trabalhos 
realizados em bovinos de carne e bovinos de raça Brava noutras regiões de Portugal 
(Crespo et al., 2007; Crespo et al., 2008). Estes resultados relevam a pertinência deste tipo 
de estudos para se avaliar se as políticas de desparasitação praticadas estão a ser eficazes; 
segundo Anastácio (2011), a não aposta na profilaxia produz elevadas perdas para o 
produtor, quer nos gastos com a terapêutica a instituir, quer no atraso no desenvolvimento 
dos animais. 
Os resultados deste estudo permitiram também observar que em 50,6% das 
explorações o efetivo bovino apresentava nematodoses gastrointestinais, em 13,5% 
apresentava coccidioses e em 2,2% apresentava cestodoses (Moniezia spp.). Estes 
resultados são também coincidentes com aqueles presentes na literatura, que apontam as 
parasitoses por estrongilídeos gastrointestinais e protozoários do género Eimeria como as 
principais merecedoras de atenção por parte do clínico no nosso país (Soutello et al., 2006; 
Anastácio, 2011; Lopes et al., 2014).  
Crespo et al. (2008) encontraram prevalências de 40% para estrongilídeos 
gastrointestinais e de 10% para oocistos de Eimeria spp. em efetivos de raça Brava na ilha 
Terceira. Já em efetivos bovinos de carne no concelho de Coruche, Crespo et al. (2007) 
detetaram prevalências de 45,6% para estrongilídeos gastrointestinais, 6,8% para oocistos 
de Eimeira spp. e 5,4% para cestodoses (Moniezia expansa e Moniezia benedeni). Este 
último estudo detetou ainda uma prevalência de 10,7% de fasciolose, facto que não se 
verificou no estudo realizado na ilha Terceira, nem tampouco no presente trabalho. 
As explorações onde se detetaram ovos de Moniezia spp. nas fezes situam-se 
ambas no concelho de Portalegre e as amostras foram colhidas em abril e maio de 2014. 
Para além da época de colheita e da localização, ambas as explorações têm em comum o 
facto de terem animais jovens, sendo a primeira constituída por animais adultos e jovens e a 
segunda formada por um grupo de bezerros desmamados. Urquhart et al. (1996) referem 
que os animais infetados são mais frequentemente jovens, e ainda que esta parasitose 
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tenha um carácter sazonal, está relacionada com a presença dos ácaros oribatídeos nas 
pastagens. 
6.3. Influência do concelho de localização da exploração 
Os resultados não demonstraram a existência de diferenças estatisticamente 
significativas entre as médias registadas nos diferentes concelhos. Este facto prende-se 
fundamentalmente com a magnitude dos desvios observados e pela existência, nalguns 
casos, de valores extremos e outliers a condicionar o valor médio. 
Na prática, analisando os resultados caso a caso, verifica-se a presença de 
algumas explorações com elevados níveis de eliminação de ovos e oocistos nas fezes, o 
que está provavelmente relacionado com situações pontuais relacionadas com o maneio e 
com as condições existentes na exploração, mas não necessariamente relacionado com o 
concelho em que as explorações estão situadas. 
6.4. Influência da data da colheita 
A data das colheitas realizadas neste estudo foi condicionada pela calendarização 
da intervenção nas diferentes explorações e estava fundamentalmente relacionada com 
questões administrativas e não técnicas. Na maioria das explorações a execução do plano 
sanitário obrigatório era realizada por meio de uma intervenção que coincidia anualmente 
com a data de inscrição dessa exploração no agrupamento. Em virtude deste facto, em 
muitas explorações a data de administração dos fármacos antiparasitários não coincidia com 
aquela que seria mais indicada ponto de vista profilático. 
Embora Urquhart et al. (1996) refiram a Primavera como altura de maior eliminação 
de ovos nas fezes, neste trabalho relativamente à contagem de OPG de nemátodes, as 
diferenças significativas verificadas deveram-se aos valores anomalamente elevados 
verificados nas explorações cuja colheita se realizou no mês de dezembro de 2013. Não 
temos dados que nos permitam justificar estes valores, mas admitimos que possam dever-
se a uma conjugação de fatores relacionados com o maneio destas explorações em 
particular. Nestes fatores poderão incluir-se a concentração de partos na época de Outono 
(Urquhart et al., 1996), a sobrelotação e o maneio incorreto das pastagens (Stromberg & 
Gasbarre, 2006). 
Nos meses de julho e agosto de 2014 encontramos também valores médios de 
contagem de OPG bastante elevados. Neste caso, julgamos que a justificação poderá ser o 
facto das condições climáticas do ano 2014 se afastarem dos valores médios. Os dados 
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oficiais (IPMA, 2015) mostram que 2014 se caracterizou por valores da temperatura média 
do ar e da precipitação superiores ao valor médio (período 1971-2000) (Figura 17). 
 
 
Figura 17 – Temperatura e precipitação anual no período 1931 – 2014 (IPMA, 2015). 
O valor médio anual da temperatura média do ar (15,8º C) foi o 12º mais elevado 
desde 1931, e o valor médio da precipitação total anual (1098,2 mm) foi o mais elevado dos 
últimos 25 anos (IPMA, 2015). Em concreto, o mês de julho de 2014 foi o mais chuvoso 
desde 2001, e foi também aquele em que o valor médio da temperatura do ar foi mais baixo 
desde 2000 (IPMA, 2015), sendo de 23º C na região de Portalegre (Figura 18). 
Estas condições climáticas poderão ter criado um ambiente ideal para a infeção por 
larvas de nemátodes e condicionado um posterior aumento da eliminação de ovos nas 
fezes. Stromberg & Gasbarre (2006) referem precipitações mensais elevadas e 
temperaturas médias entre os 15ºC e os 32ºC como condições ótimas para o 
desenvolvimento larvar. 
Este conjunto de condições climáticas poderá também ter influenciado a libertação 
de oocistos nas fezes, uma vez que a prevalência de eimeriose nas explorações é também 
afetada por fatores climáticos, como a humidade e a temperatura (Rodrigues et al., 2014). 




Figura 18 – OPG, precipitação (em cima) e anomalias das temperaturas máxima e mínima 
relativamente à normal 1971-2000 (em baixo), nos meses em que decorreu o estudo. 
6.5. Influência da idade dos animais presentes na exploração 
Neste trabalho, a tipologia das explorações em função da idade dos animais 
presentes não teve efeitos estatisticamente significativos sobre os resultados. No entanto, 
comparando as médias dos grupos analisados, verificamos que foi nos efetivos constituídos 
por adultos acompanhados por bezerros (AB) que o valor médio de OPG foi mais elevado 
(809.38 OPG), seguido do valor de 362.50 OPG, correspondendo aos efetivos constituídos 
por bezerros desmamados. Estes resultados são consistentes com os resultados obtidos por 
vários autores, onde se refere que à medida que a idade dos bovinos aumenta a contagem 
de OPG de fezes diminui como consequência da imunidade adquirida ao longo do tempo 
que limita a libertação de ovos nas fezes. Assim, é de esperar contagens mais elevadas nos 
bezerros antes do desmame e nos bezerros desmamados do que nos animais adultos 
(Stromberg & Gasbarre, 2006). 
A propósito desta questão, Viveiros (2009) afirma ser má política a junção de 
animais com idades e em fases de ciclo reprodutivo distintos, uma vez que nesta junção se 
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também que os helmintes produzem mais ovos em fêmeas no peri-parto e em hospedeiros 
juvenis, ocorrendo maior contaminação ambiental por parte destes animais mais suscetíveis. 
No que respeita à eliminação de oocistos nas fezes, o resultado médio mais 
elevado verificou-se nos efetivos constituídos por bezerros desmamados, embora as médias 
não tenham sido estatisticamente diferentes. 
6.6. Gravidade das infeções parasitárias detetadas 
De acordo com a classificação proposta por Jorge & Madeira de Carvalho (2013), 
78% das explorações onde foi detetada a eliminação de ovos de nemátodes nas fezes 
correspondia a infeções ligeiras ou moderadas. O facto da maioria das explorações exibir 
níveis baixos de infeção aponta para o reconhecimento de que os esquemas profiláticos 
existentes minimizam o impacto das helmintoses na saúde dos animais produzidos (Crespo, 
et al., 2007) e em concreto, a desparasitação anual ou semestral das progenitoras contribui 
para a manutenção de uma carga parasitária não excessivamente elevada do efetivo. 
Ainda assim, em 22% das explorações positivas a infeção foi classificada como 
grave, com significado clínico, ou seja, a implicar tratamento. Nestes casos, seria importante 
tentar identificar as causas dos níveis elevados de eliminação de ovos nas fezes e 
compreender se existem fatores de maneio dos animais e da pastagem que, ao serem 
revistos, possam contribuir para uma maior eficiência do programa profilático adotado. 
Relativamente às infeções por coccídeas, apreciando quer a prevalência quer a 
gravidade das infeções detetadas (apenas duas das 13 explorações positivas apresentavam 
contagens elevadas de oocistos nas fezes), parecem não representar um problema 
premente nesta região. Contudo, Rodrigues, et al. (2014) referem que a prevalência de 
Eimeria em bovinos a nível mundial varia entre os 8% e os 100%, estimando-se que se situe 
entre os 11% e os 47% a nível nacional, sendo a maioria das infeções subclínicas e que a 
prevalência da forma subclínica dificulta a avaliação do real impacto económico da 
parasitose. Os mesmos autores encontraram prevalências de 100% em efetivos constituídos 
por vitelas de reposição e admitem que independentemente dos valores de prevalência 
encontrados, é provável que todos os animais em algum momento da sua vida estejam 
infetados por Eimeria spp. Neste estudo ficou ainda patente a influência dos fatores 
ambientais e de maneio no risco de infeção. 
A aposta no maneio preventivo deve ser considerada, evitando grandes densidades 
populacionais como ocorrem nos parques de engorda, e mudando sempre que possível as 
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zonas de abeberamento onde as condições de humidade favorecem a proliferação dos 
protozoários. São medidas que associadas a uma profilaxia médica e sanitária, poderão ser 
um passo crucial para um bom desempenho dos efetivos relativamente à coccidiose (Luca 
Grilo & Madeira de Carvalho, 2014). 
6.7. Eficiência do tratamento aplicado 
O antiparasitário aplicado nos efetivos deste estudo no âmbito do plano sanitário 
obrigatório foi a ivermectina a 1% por via injetável (subcutânea). Assim sendo, não 
surpreendem os resultados obtidos nas segundas colheitas nas explorações onde se 
haviam detetado ovos de céstodes e oocistos nas fezes, uma vez que estas espécies não 
são sensíveis à ivermectina. Nestas explorações e nos casos que tivessem significado 
clínico, caberia ao médico veterinário assistente avaliar a necessidade de terapêutica 
médica específica, particularmente nas infeções por coccídeas. Já as infeções por céstodes 
do género Moniezia ocorrem geralmente, de acordo com Craig (2008), nos animais jovens 
mas desaparecem naturalmente quando os animais atingem os 6 a 7 meses de idade pelo 
que o tratamento com praziquantel ou benzimidazois poderá não se justificar. 
As resistências dos nemátodes aos anti-helmínticos têm-se vindo a tornar uma 
preocupação cada vez maior; embora aparentemente estas se tenham desenvolvido mais 
rapidamente nos pequenos ruminantes do que nos bovinos, o número de casos descritos 
em efetivos bovinos nos últimos anos sugere uma rápida escalada neste fenómeno 
(Sutherland & Leathwick, 2011). Particularmente no que diz respeito às resistências às 
lactonas macrocíclicas, existem casos descritos nos Estados Unidos da América (Edmonds 
et al., 2010), no Brasil (Soutello et al., 2006) e na Argentina (Lifschitz et al., 2010), mas 
também na Europa (Demeler et al., 2009). Neste estudo, que visava a comparação de OPG 
prévia e posteriormente ao tratamento antiparasitário com ivermectina, conclui-se que a 
redução da contagem dos ovos fecais foi superior a 95% em todos os efetivos, tendo sido de 
100% em 93% dos efetivos identificados como positivos, que diminuíram a sua carga 
parasitária com sucesso. Ainda assim, o fenómeno da resistência é um problema que deve 
preocupar os clínicos e que justifica por si só que se realize de forma mais sistemática a 
monitorização da eficiência dos planos de desparasitação aplicados e que consistem 
maioritariamente na aplicação de endectocidas de largo espetro (lactonas macrocíclicas), 
devendo o tratamento das parasitoses basear-se no profundo conhecimento da 
epidemiologia parasitária. 
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6.8. Considerações gerais sobre o trabalho realizado 
Após a realização deste estudo, surgem alguns aspetos que poderiam 
eventualmente ser melhorados em abordagens futuras. No entanto, houve necessidade de 
racionalizar o número de análises a realizar no Laboratório da Escola Superior Agrária de 
Elvas em virtude da disponibilidade de recursos existentes e do tempo despendido. 
Os resultados obtidos poderiam ser mais elucidativos se tivesse sido feita a 
identificação das espécies de nemátodes presentes mediante coproculturas. Poderia 
também ter sido interessante realizar as técnicas coprológicas na amostra de cada bovino 
individualmente e realizar a posteriori a média de cada efetivo, em vez de realizá-la em pool 
de cada exploração conjuntamente, e registar dados mais precisos acerca de cada animal 
para os poder correlacionar com as contagens de OPG. Isto porque um dos aspetos que 
caracteriza estas contagens em bovinos é o facto de o seu valor não exibir distribuição 
normal e sim serem “sobre-dispersos” (o valor do erro padrão da média é superior ao da 
média) (Stromberg & Gasbarre, 2006). Nesta distribuição, a maioria dos indivíduos 
apresenta contagens baixas mas um número reduzido de animais são responsáveis pela 
maior parte dos ovos libertados nas pastagens, animais estes que podem ser classificados 
como suscetíveis ou não respondendo ao tratamento e que têm um efeito desproporcionado 
na média de rebanho. 
Em futuras oportunidades seria certamente interessante introduzir algumas destas 
alterações metodológicas, assim como recolher também dados relacionados com a 
produtividade dos efetivos (fertilidade, ganho médio diário, etc.), e tentar assim aferir do 
impacto das infeções parasitárias nos efetivos desta região. 
  




I. Neste trabalho foram recolhidos dados sobre as infeções parasitárias 
gastrointestinais em efetivos bovinos de carne pertencentes à Organização de 
Produtores de Pecuária de Monforte, tendo para tal sido realizadas colheitas de 
fezes em cerca de 10% dos efetivos de 9 concelhos integrados na OPP. 
 
II. A prevalência de parasitoses gastrointestinais observada neste estudo foi de 55% 
dos efetivos; este resultado, assim como as prevalências encontradas para as 
nematodoses e coccidioses, são da mesma ordem de grandeza observada em 
estudos realizados por outros autores respeitantes a diferentes regiões do nosso 
país. 
 
III. Os resultados não detetaram diferenças estatisticamente significativas entre 
concelhos nem entre as diferentes tipologias de exploração, no que respeita à idade 
dos animais presentes, embora vários autores indiquem que este possa ser um dos 
fatores determinantes do nível de infeção parasitária. 
 
IV. A data da colheita revelou uma média significativamente diferente das restantes nas 
colheitas realizadas no mês de dezembro de 2013 mas crê-se que este seja  um 
achado pontual cujos motivos os dados disponíveis não permitem esclarecer. Alguns 
dos resultados obtidos podem também ter sido consequência do ano de 2014 ter 
sido um ano atípico no que diz respeito às condições atmosféricas (temperaturas 
médias baixas e pluviosidade elevada). 
 
V. A maioria das explorações positivas manifestou níveis de infeção ligeiros a 
moderados e a comparação de OPG prévia e posterior ao tratamento antiparasitário 
com ivermectina, permitiu concluir que a redução da contagem dos ovos fecais foi 
superior a 95% em todos os efetivos, que diminuíram a sua carga parasitária com 
sucesso. No entanto, verificou-se que o plano de controlo aplicado não inclui o 
controlo de cestodoses e coccidioses e que estas últimas em particular, poderão 
nalguns casos requerer uma intervenção adicional do clínico assistente. 
 
VI. Em futuras abordagens à temática das parasitoses gastrointestinais na região é 
possível obter informação adicional se as colheitas forem realizadas por indivíduo, e 
não em pool da exploração, e se forem também obtidos dados produtivos das 
explorações. 




Anastácio, P. F. (2011). Parasitoses gastrointestinais em ovinos em regime extensivo e 
intensivo em explorações do Ribatejo - Portugal. Dissertação de Mestrado Integrado em 
Medicina Veterinária . Lisboa: Universidade Técnica de Lisboa - Faculdade de Medicina 
Veterinária. 
Assoc. Portuguesa de Criadores de Bovinos da Raça Charolesa. (2007). Pagina 
institucional. Obtido em 20 de Fevereiro de 2014, de 
http://www.charoles.com.pt/raca_caract.php 
Cardoso, J. M. (2010). Contribuição para o estudo do parasitismo gastrointestinal e hepático 
em bovinos de carne em regime extensivo, no Concelho de Odemira. Dissertação de 
Mestrado Integrado em Medicina Veterinária . Lisboa: Universidade Técnica de Lisboa - 
Faculdade de Medicina Veterinária. 
Claerebout, E., & Vercruysse, J. (2012). Anthelminthics. In: The Merck Manuals. Obtido em 
11 de Abril de 2014, http://www.merckmanuals.com/vet/pharmacology/anthelmintics/ 
Confagri. (2009). Página institucional. Obtido em 27 de Fevereiro de 2014, de 
http://www.confagri.pt/PoliticaAgricola/Sectores/CarneBovino/Noticias/Pages/noticia25303.a
spx 
Correia, C. d. (2012). Caracterização e Segmentação dos Produtores de Bovinos de Carne 
no Distrito de Portalegre para o Desenvolvimento de um Sistema de Informação. Projeto de 
Mestrado em Empreendedorismo e Gestão de PME'S . Instituto Politécnico de Portalegre - 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão. 
Corwin, R. (1997). Economics of gastrointestinal parasitism of cattle. Veterinary Parasitology, 
72 (34) , 451-460. 
Craig, T. M. (2008). Helminth parasites of the ruminant gastrointestinal tract. In D. E. 
Anderson, & D. M. Rings, Food animal practice: Current veterinary therapy (pp. 78-91). 
Missouri: Saunders Elsevier. 
Crespo, M. V., Rosa, F., & Correia, P. (2008). Parasitismo em bovinos de raça Brava da ilha 
Terceira (Açores, Portugal) - Resultados preliminares. IV Congresso de Ciências 
Veterinárias, I Congresso Ibérico de Epidemiologia. INRB, INIA/Fonte Boa/Vale de 
Santarém, 27-29 Novembro 2008. 
Avaliação da eficácia do programa de controlo antiparasitário utilizado em efetivos bovinos de carne na região de Portalegre 
73 
 
Crespo, M. V., Mariano, P., & Rosa, F. (2007). Parasitismo em bovinos de raças de carne e 
brava no concelho de Coruche. Obtido em 03 de 03 de 2015, de Repositório Online do 
Instituto Politécnico de Santarém: 
http://repositorio.ipsantarem.pt/bitstream/10400.15/857/1/CRESPOMV_BOVCoruche_REVUI
IPS_2013.pdf 
Dash, K., M., Hall, E., Barger, & I., A. (1988). The role of arithmetic and geometric mean 
worm egg counts in faecal egg count reduction tests and in monitoring strategic drenching 
programs in sheep. Australian Veterianary Journal, 65 (2) , 66-68. 
Demeler, J., Kleinschmidt, N., Kuttler, U., Koopmann, R., & Samson-Himmelstjerna, G. v. 
(2011). Evaluationof the Egg Hatch Assay and the Larval Migration Inhibition Assay to detect 
anthelmintic resistance in cattle parasitic nematodes on farms. Parasitology International, 61 
(4) , 614 - 618. 
Demeler, J., Van Zeveren, A. M., Kleinschmidt, N., Vercruysse, J., Hoglund, J., Koopmann, 
R., et al. (2009). Monitoring the efficacy of ivermectin and albendazole against gastro 
intestinal nematodes of cattle in Northern Europe. Veterinary Parasitology, 160 (1-2) , 109 - 
115. 
Dixon, B. R. (2009). The role of livestock in the foodborne transmission of Giardia duodenalis 
and Cryptosporidium spp. to humans. In M. G. Ortega- Pierres, S. Cacció, R. Fayer, T. 
Mank, H. Smith, & R. A. Thompson, Giardia and Cryptosporidium from molecules to disease 
(p. 107). USA: CAB International. 
Edmonds, M. D., Johnson, E. G., & Edmonds, J. D. (2010). Anthelmintic resistance of 
Ostertagia ostertagi and Cooperia oncophora to macrocyclic lactones in cattle from the 
western United States. Veterinary Parasitology, 170 (3-4) , 224 - 229. 
Ferreira, H. F. (2010). Planos Profilácticos aplicados a populações de bovinos de carne: 
caracterização e avaliação do seu impacte nos parâmetros produtivos. Dissertação de 
Mestrado integrado em Medicina Veterinária . Lisboa: Universidade Técnica de Lisboa - 
Faculdade de Medicina Veterinária. 
Foreyt, W. J. (2001). Veterinary Parasitology- Reference Manual 5th Edition. USA: Iowa 
State Press. 
Gomes, A.F. (2010). Helmintoses dos ruminantes domésticos. EAL – Edições de Angola, 
Luanda. 
Avaliação da eficácia do programa de controlo antiparasitário utilizado em efetivos bovinos de carne na região de Portalegre 
74 
 
Graef, J., Claerebout, E., Geldhof, P. (2013). Anthelmintic resistance of gastrointestinal cattle 
nematodes. Vlaams Diergeneeskd. Tijdschr. 82, 113–123. 
Instituto Geográfico Português. (2007). Relatório do Distrito de Portalegre,2007. Obtido em 
01 de 03 de 2015, de http://scrif.igeo.pt/cartografiacrif/2007/crif07.htm 
IPMA. (2015). Boletim Climatológico Anual 2014 - Portugal Continental. Lisboa: Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera. 
Jorge, L. M., & Madeira de Carvalho, L. M. (2013). Parasitismo gastrointestinal na raça 
Brava. Novo Burladero (1/2013) , 18-19. 
Kochapakdee, S., Pandey, V. S., Pralomkarm, W., Choldumrongkul, S., Ngampongsai, W., & 
Lawpetchara, A. (1995). Anthelmintic resistance in goats in southern Thailand. Veterinary 
Records, v 137 , 124-125. 
Laffont, C.M. (2014). Factors affecting the disposition of ivermectin in the target species. 
Doctoral thesis, Universiteit Utrecht, The Netherlands, 159 pp. 
Lifschitz, A., Suarez, V. H., Sallovitz, J., Cristel, S. L., Imperiale, F., Ahoussou, S., et al. 
(2010). Cattle nematodes resistant to macrocyclic lactones: Comparative effects of P-
glycoprotein modulation on the efficacy and disposition kinetics of ivermectin and moxidectin. 
Experimental Parasitology, 125 (2) , 172 - 178. 
Lopes, W. D., Teixeira, W. F., Felippelli, G., Cruz, B. C., Maciel, W. G., Soares, V. E., et al. 
(2014). Assessing resistance of ivermectin and moxidectin against nematodes in cattle 
naturally infected using three differente methodologies. Research in Veterinary Science, 96 
(1) , 133 - 138. 
Luca Grilo, M., & Madeira de Carvalho, L. (2014). Coccidiose em Ruminantes: pequenos 
agentes e grandes problemas nas diarreias parasitárias. Veterinary Medicine, Jul/Ago , 34 - 
48. 
Madeira de Carvalho, L. M. (2001). Epidemiologia e controlo da estrongilidose em diferentes 
sistemas de produção equina em Portugal. Lisboa: Dissertação de Doutoramento, 
Universidade Técnica de Lisboa. 
Meana Mañes, A., & Rojo Vazquez, F. (2002). Tricostrongilidosis y otras nematodosis. Em 
M. Cordero del Campilo, F. Vazquez, A. Fernandez, M. Acedo, S. Rodriguez, I. Cozar, H. 
Varela, Parasitologia Veterinaria: Parasitosis del Aparato Digestivo (pp. 237-253). Madrid: 
McGraw-Hill Interamericana. 
Avaliação da eficácia do programa de controlo antiparasitário utilizado em efetivos bovinos de carne na região de Portalegre 
75 
 
Mundt, H. C., Bangoura, B., Megel, H., Keidel, J., & Daugschies, A. (2005). Control of clinical 
coccidiosis of calves due to Eimeria bovis and Eimeria zuernii with toltrazuril under field 
conditions. Parasitology Research,97 (Suppl. 1) , S134-S142. 
Papadopoulos, E., Gallidis, E., & Ptochos, S. (2012). Anthelmintic resistance in sheep in 
Europe: A selected review. Veterinary Parasitology, 189 (1) , 85 - 88. 
Portaria n.º 96/2011, de 8 de março. Diário da República, I Série, nº 47/2011, pág. 1325. 
Ramos, J. C. (2013). Avaliação das parasitoses gastrointestinais em em bovinos de raça 
Brava durante a Primavera e Verão. Dissertação de Mestrado Integrado em Medicina 
Veterinária . Lisboa: Universidade Técnica de Lisboa - Faculdade de Medicina Veterinária. 
Rodrigues, E., Carolino, N., Martins, E., Tavares, N., & Madeira de Carvalho , L. (2014). 
Prevalência de Eimeria spp. associada a vitelas de reposição. Acta Parasitológica 
Portuguesa , 65-70. 
Soutello, R. G., Seno, M. C., & Amarante, A. F. (2006). Anthelmintic resistance in cattle 
nematodes in northwestern São Paulo State, Brazil. Veterinary Parasitology, 148 (3-4) , 360 
- 364. 
Stromberg, B. E., & Gasbarre, L. C. (2006). Gastrointestinal nematode control programs with 
an emphasis on cattle . Veterinary Clinics of North America - Food Animal Practice (22) , 
543-565. 
Stromberg, B. E., Gasbarre, L. C., Waite, A., Bechtol, D. T., Brown, M. S., Robinson, N. A., 
et al. (2012). Cooperia punctata: Effect on cattle productivity? Veterinary Parasitology, 183 
(3-4) , 284 – 291. 
Sutherland, A., & Leathwick, D. M. (2011). Anthelmintic resistance in nematode parasites of 
cattle: a global issue? Trends in Parasitology, 27 (4) , 176 - 181. 
Taylor, M. A., Hunt, K. R., & Goodyear, K. L. (2002). Anthelmintic resistance detection 
methods. Veterinary Parasitology, 103 (3) , 183 - 194. 
Urquhart, G. M., Armour, J., Duncan, J. L., Dunn, A. M., & Jennings, F. W. (1996). 
Parasitologia Veterinária. Guanabara Koogan S.A. 
Viveiros, T. C. (2009). Parasitoses gastrintestinais em bovinos na ilha de S. Miguel, Açores – 
Inquéritos de exploração, resultados laboratoriais e métodos de controlo. Dissertação de 
Avaliação da eficácia do programa de controlo antiparasitário utilizado em efetivos bovinos de carne na região de Portalegre 
76 
 
Mestrado em Medicina Veterinária, na especialidade de Parasitologia . Universidade Técnica 
de Lisboa Faculdade de Medicina Veterinária . 
Zjalić, M., Dimitriadou, A., & Rosati, A. (2006). Beef Production in the European Union and 
the CAP reform. Obtido em 03 de 02 de 2015, de Página institucional da EAAP: 
www.eaap.org/DOCS/EU_Beef_sum_web.pdf 
 
